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PORTO 11 DE SETEMBRO 


Recordação historica 


Dentro em poucos dias um dos mais dis- 
tinctos fidalgos portuguezes, o snr. marquez 
de Loulé, terá a honra de receber a futura 
Rainha de Portugal na ultima terra da pa- 
tria, que tão excelsa Senhora vai deixar para 
vir ser portugueza. 

Parece-nos apropriado o ensejo para re- 
cordarmos como em Portugal se entregou á 
Hespanha uma imperatriz na pessoa da prin- 
ceza D. Izabel, irmã de El-Rei D. João III. 

Os embaixadores encarregados pelo im- 
perador Carlos V de receber a imperatriz nos 
confins de Portugal foram D. Fernando de 
Aragão, duque de Calabria, D. Affonso da 
Fonseca, arcebispo de Toledo, e D. Alvaro 
Zuniga, duque de Bejar, os quaes em tão hon- 
rosa missão foram acompanhados do bispo de 
Placencia e de D. Joto Affonso de Gusmão, 
duque de Medina-sidonia. 

A illustre irmã de D. João III sahiu de 
Elvas acompanhada dos infantes seus irmãos, 
D. Luiz e D. Fernando, do duque de Bra- 
gança, D. Jayme, e do marquez de Villa Real, 
D. Pedro de Menezes, e ainda de outros dis- 
tinctos cavalleiros. 

Esta brilhante comitiva, ao chegar em 
frente de Badajoz, encontrou o duque de Ca- 
labria com:os mais fidalgos hespanhoes que 
mencionamos. 

Ali, depois de se apearem dos cavallos, 
.beijaram os portuguezes a mão á impera- 
triz. 

Por cortezia, os hespanhoes tambem se ha- 
viam apeado. 

A um tempo todos montaram outra vez à 
cavallo e fórmaram um dilatado circulo, em 
cujo centro ficou a imperatriz. 

Houve un momento de profundo silencio. 
Depois chegaram ao centro do vistoso circulo 
«os duques de Calabria e Bejar e o arcebispo de 
Toledo. 

O secretario da missão hespanhola leu em 
voz alta os poderes que os commissarios e ple- 
nipotenciarios hespanhoes traziam para esta 
entrega. 

Finda a leitura, o duque de Calabria disse 
respeitosamente 4 imperatriz : 

— Veja Vossa Magestade o que ordena. 

A etiqueta e costumes da côrte não per- 
mittiam que a resposta viesse da nossa prin- 
ceza. 

Era seu irmão o infante D. Luiz que a de- 
viadar. 

O infante, aproximando-se do sitio onde fi- 
cava sua irmã, tomou as redeas da faca em 
“que estava montada, e disse ao duque: 
= ntrego a v. exc.* a imperatriz, minha 
Pe me-do- El-Rei de Portugal, meu. 

e irmão, como esposa do imperador 
Carlos V. ! 

“Pronunciadas estas palavras e deixando a 
mão direita que occupava, aproximou-se o 
duque de Calabria, e, pegando das redes que 
seguraya o infante, disse : 

— Que em nome do imperador, seu Se- 
nhor, se dava por entregue de Sua Mages- 
tade. 

Outra vez beijaram os portuguezes a mão 
da irmã do seu rei e com este ultimo obsequio 
finalisou um acto tão solemne e apparatoso, 
que se realisou no dia 26 de fevereiro de 1526. 


Ao dia 26 de fevereiro está ligada uma 
recordação da casa illustre do snr. marquez de 


DANIEL 
POR 
AMÉDEE ACHARD 
(Continuado do n.º 209,) 
bi 


Luz é sombra 
anqiroiss 

Victoria, a donzella que tão profunda- 
mente impressionára o coração de Daniel, 
“era filha de um negociante de panno, Era 
“quem, oceupados os paes no trafego do seu 
negocio, dirigia o amanho domestico, furtan- 
do ainda d'estes trabalhos o tempo necessa- 
rio para cuidar de uma irmi mais nova, a 
quem ensinava os primeiros elementos de uma 
modesta educação. Em tudo tinha a alegria 
e a vivacidade de um passarinho. Indicava- 
lhe a physionomia o que ella erá, lendo-se- 
lhe n'ella como nas folhas de um livro aber- 
to. Quando não era o sorriso, era a canção 
que lhe entreabria os labios mimosos brilhan- 
tes de vermelhidão n'um rosto trigueiro, es- 
clarecido por uns olhos castanhos-claros, lim- 
pidos e ni de fogo. Dotada de grande 
actividade , a donzella, posto que a braços 
com trabalhos continuos, que principiavam 
pela manhã para só acabarem á noute, pa- 
recia não ter nada que fazer, tal era a sua 
natural ligeireza e desembaraço, desembara- 
ço que não perdia quando se tractava de ob- 
jectos mais importantes do que as cousas ma- 
torines da vida, que faziam sua usual occu- 
pação. Não havia ninguem de genio mais re- 
solvido do que Victoria. 

Daniel, desde o dia em que travára co- 
nhecimento com a donzella, do qual fôra cau- 
sa primaria o galante oferecimento do guar- 
da-chuva feito por ella ao mancebo, affez-se 
docemente a passar todos os dias, e dentro 
em pouco duas vezes por dia, por aquella rua 
tão querida, da qual, quer de dia, quer de 
noute, jámais se desviava o seu pensamento. 
Não era porque o mancebo travasse longas 
conversas com a donzella que alli morava : 
de ordinario, limitavam-se ellas a uma sauda- 
ção, a uma phrase dita rapidamente e de pas- 
sagem , mas porque via a donzella, e o seu 
sorriso alliviava-o, dissipava-lhe as trevas que 
se lhe formavam sobre o coração, como o raio 
de sol que rompe a nevoa de um pesado dia 
de inverno c esclarece de reflexos dourados a 
verdura dos prados. Nas raras: vezes que 
conversavam juntos, Daniel não dáva mos- 


Loulé, que vai ter a honra de receber a pes- 
soa da futura Rainha de Portugal. 

Foi a 26 de fevereiro de 1718 que falleceu 
no convento dos religiosos Capuchos de Santo 
Antonio da Merceana D. João Rolim de Mon- 
ra, XVII senhor da villa de Azambuja, o qual, 
achando-se em idade provecta, sem filhos que 
pudessem herdar sua antiquissima casa, cum- 
priu elle proprio o seu testamento, fazendo re- 
nuncia da casa e haveres no filho segundo do 
conde de Val de Reis, seu parente. 

Entrou parao convento, que havia funda- 
do e onde morreu, em maio de 1716. 


——— 
Rendimento dos correios 


Damos hoje noticia mais desenvolvida do 
rendimento postal do reino no anno economico 
de 1861-1862, segundo o respectivo mappa 
publicado pela inspecção geral dos correips; 

Como dissemos hontem, o rendimento to- 
tal foi de 372:3045208 réis, não se compre- 
hendendo nesta somma os rendimentos dos 
correios das ilhas adjacentes no mez de ju- 
nho. 

Eis qual foi o rendimendo de cada uma das 
administrações postaes no referido anno : 
Administração geral dos cor- 

reios co 114:5879000 
Administração central do cor- 

reio de Lisboa e direcções 

do seu circulo... 
Idem do Porto idem 
Idem de Coimbra idem... 
Idem de Vianna idem. . 
Idem de Villa Realidem 
Idem de Vizeu ... 
Idem de Santarem 
Idem de Extremoz . 
Idem de Beja ..... 
Idem de Faro . 


72:9003390 
« 107:1458440 
.  18:3535285 
13:8155465 
8:1398955 
9:2845938 
= 10:4415505 
8:5415080 
3:5195310 
5759840 
372:3045208 


As proveniencias d'esta re- 
ceita foram : 
Correspondencia porteada do 

reino e ilhas. ........... 
Idem de Hespanha ........ 
Idem de além dos Pyrenéus , 
Idem das provincias ultrama- 

TÍNAS é aqi slelaio 
Idem estrangeira por navios. 
Idem de Inglaterra pelo pa- 

quete.... 
Idem dos paquétes do Medi- 

terraneo : 


5:5908350 
11:0775470 
22:4865700 


9:6675165 


Vinda... 1:287$360 
Expedida . 1:1854035 | 2:4725395 


Idem dos paquetes transatlan- 
ti 


«.. D1:1055445 
. 38:2139215 
Cartas apartadas (os 10 réis 
em cada carta)... 
Portes e premios em dinheiro 
da correspondencia regis 
trada...... 4485205 
Premios de vales let 0% 1658968 
Multas por cartas apprehendi- 
- 1435835 
Sellos de franquia vendidos. . 163:875A614 
Mala-posta entre o Carregado 
co Porto: 
De lugares ven- 
didos e exces- 


89:3188660 


1:5865480 


5: 


(e 


“| se hão-de arrematar proprios na 


sos de baga- 
BON a etcio 
Da venda de ca- 


50:8175040 


vallos ...... 5008350 
Da venda de di- 
versos obje- 
ctos....... 1:2255196  52:5425586 


Diversas entradas. ......., 3578720 


As despezas feitas annualmente pelo Es- 
tado com os correios regulam por 300.contos 
de réis; portanto, póde calcular-se que o ren- 
dimento liquido no anno economico de 1861 a 
1862 fôra de 70 contos de réis aproximada- 
mente. 

O augmento de 21:8675741 réis havido na 
receita do ultimo anno economico sobre a do 
anno anterior, que foi de 350:4365467 réis, 
mostra o desenvolvimento que vai tendo o ser- 
viço dos correios, hoje em verdade muito me- 
lhorado, mas que ainda não chegou ao estado 
de perfeição a que póde e deve ser levado. 


DA 
PARTE OFFIC 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE LISBOA n.º 203 de 9 de setembro 
: MINISTERIO DO REINO 
Synopse geral por freguezins, do numero dos 
eleitores e elegiveis recenseados em 1862, compa- 
rada com a do anno de 1861, e organisada, pelas 
respectivas commissões de recenseamento no circulos 


cução do disposto no arti; 
23 de novembro de 185 

— Anuncio de que se hão de prover, prece- 
dendo concurso de GO dias, que principiari em 8 
do corrente, perante os respectivos commissarios de 
estudos, cadeiras d'instrução primaria, para o sexo 
feminino, nos districtos d'Aveiro, Braga, Guarda, 
Leiria, Porto e Santarem. 

— Portaria louvando o administrador do con- 
celho da Gullegã, por ter promovido uma subscri- 
pção, que rendeu 403420 réis, a favor dos asylos 
d'infancia desvalida que estiveram a cargo das ir- 
mãs de caridade, bem como todos os cidadãos que 
o condjuvaram em tão caritativo fim. 

MINISTERIO DOS NEGUCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Portaria mandando abrir concurso por provas 
publicas, perante o bispo de Angra, para o provi- 
mento de uma igreja parochiul d'esta diocese, por 
não terem havido concorrentes idoneos no concurso 
documental a que se procedeu. 

— Decreto determinando que no ministerio da 


igo 11.º da carta de lei de 


= | fazenda, se abra a favor do dos ecelesinsticos e de 


justiça um credito supplementar-da quantia de réis 


5 |6:2838917 para oceorrer no pagumento das despezas 


do capitulo 7.º, com o sustento de prosos € policia 
de endoias, pertencentes o anno economico de 1861- 
1862; e isto além das vesbas de 38:2935200 réis, con- 
cedida ma respectiva lei de despeza , e da de réis 
40:0003000 a que se refere o decreto de 21 de de- 
zembro proximo passado. 
MINISTERIO DA PAZENDA 
Annucio de que no din 18 de outubro, perante os 
governadores civis de Castello Branco, Evora e Puro 
nacionues, avaliados 


ES a tubro, no the- 
souro publico, se hão-de arrematar bens pertencentes 
o hospital de S. José, situados no districto de Lis- 
boa, e avaliados em 23:111 3480. 
MINISTERIO DA GUERRA 

Portaria mandando abrir praça para o forneci- 
mento de rações de pão e forragens nos corpos e des- 
tacamentos da 1. divisão militar, por terminar no 
fim do corrente mez o tempo por que o actual arre- 
mutante se obrigou a fornecer as referidas rações. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR — 

Portarias isentando do serviço da armada varios 
maritimos recenseados em diversos departamentos. 

— Ordem da armada n.º 75. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Carta de lei aprovando, para poder ser ratific: 
do pelo poder executivo, o contracto matrimoninl de 
Ss. x com 8, A. R. a Serenissima princeza de Italia 
Maria Pia d oya, filha de S. M. Victor Manoel 
II, rei de Italia, aasignado em Turin aos 9 de agosto 


ea e rei 


eleitoraes do districto de Castello Branco, para exe-1 


do presente anno pelos respectivos plenipotencinrios. 

Outra authorisando o governo à elevar í enthe- 
goria de segunda ordem a legação de S. M. na córte 
de Turin, cujo pessoal constará d'un enviado ex- 
traordinario e ministro plenipotencinrio, um secre- 


tario de legação e um primeiro nádido. 
MINISTERIO DAS ONRAS PURLICAS, CONMBRCIO E 
INDUSTRIA 
Resumo do aetivo e passivo do banco de Por- 
tugal em 31 de agosto proximo passado. 


INTERIOR 


Lisboa 9 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Tracta-se das graças que ha a fazer por 
ocensião do casamento de El-Rei. E” muito 
provavel que antes da partida do snr. mar- 
quez de Loulé a lista fique feita. 

E" muito possivel, pelas informações que 
temos, que por essa occasião appareçam algu- 
mas nomeações de pares, mas nomeações sem 
caracter politico, e até em mui limitado nu- 
mero. 

Podiamos referir alguns dos nomes em que 
se falla, tanto para graças como para o paria- 
to, mas temos por temerario fazcl-o. N'estas 
cousas ha alterações até ao ultimo momento. 

Foi elevado a commendador da Ordem da 
Torre e Espada o sur. Francisco Antonio Gon- 
galves Cardoso. 

A graça foi merecida. São longos e valio- 
sos os serviços do snr. Gonçalves Cardoso. 
El-Rei recompensou-lh'os da mais distincta 
maneira, Mandou convidal-o para compare- 
cer no Paço, e ahi, acolhendo-o com benevo- 
las expressões, annunciou-lhe a graça que aca- 
bava de lhe conceder. 

O abalroamento dos vapores «Sagres» e 
«Lusitania» é o assumpto que entretem hoje 
a gente junta. Não se encontram duas pes- 
soas que não fallem n'isto. Alguns jornaes 
exaggeraram o facto. Jáse vê que foram me- 
nos exactas as informações que tiveram. Um 
jornal até dou um morto e alguns feridos. Fe- 
lizmente, não houve nem uma nem outra cou- 
sa. Houve muito susto, muito alarido, mas es- 
capou tudo. 

Não se póde dar conta exacta do facto, 
porque não póde ella ser lisongeira para uma 
das partes. Todavia, asseguram-nos pessoas 
que presenciaram tudo, que se deve ser mais 
comedido nas aceusações que se fazem ao com- 
mandante do «Lusitania». Se houve alguma 
culpa no referido commandante, foi em não 
se desviar do «Sagres» alguma cousa mais, 
mas o «Sagres», que trazia menor carreira, 
devia prever o sinistro e recuar, já que, quan- 
do o «Lusitanias'se affastou de longe para dar 
aterra ao «Sagres», como homenagem de res- 
peito, o «Sagres» marchou a direito. Devera 


-| então carregar mais sobre a terra. Parece, po- 


rém, que no «Sagres» entenderam, pelo facto 
de trazer içado o pavilhão real, toda a mano- 
bra devera ser só e unicamente do «Lusita- 
nia». 

De resto, as perdas foram só materiaes, 
mas podiam ser aggravadas com algum dis- 
sabor. 

Estão muito adiantados os preparativos 
para os festejos do casamento. O pavilhão e 
as galerias lateraes no Terreiro do Paço es- 
tão quasi promptas. A canalisação para a il- 
luminação a gaz de toda a praça está assen- 
tada. Começaram tambem as obras no tor- 
reão da praça e tribunal do commercio para 
o igualar com o outro, onde está o ministe- 
rio da guerra, como succedeu nos festejos do 


a e e 


doce, que lhe acalmava o fogo d'ellas ; espe- 
rava, nem elle bem sabia porquê, e essa es- 
perança era um allivio para aquelle espirito 
magoado. 

Parte pelo que o mancebo a ella propria 
lhe dissera, parte pelo que já aqui, já alli, 
veio a saber, conheceu logo Victoria a vída 
ea posição de Daniel, e a sua alma compas- 
siva commovett-se com os infortunios doman- 
cebo. Adivinhou os soffrimentos não confes- 
sados que lhe amarguravam a existencia, e 
se não estava na sua natúreza contristar-se 
muito, testemunhava-lhe ao menos por mil 
carinhosas mocanquices o interesse que elle 
lhe inspirava. srta 

Perguntando-lhe o mancebo uma manhã 
como ella tinha passado a noute — pois ha- 
ia-se queixado na vespera de uma enxaque- 
ca — , Victoria atalhou-o com vivacidade : 

— Esta noute venha cá — disse ella — 
que tenho que fallar-lhe. 

— Esta notite? — perguntou machinal- 
mente Daniel. 

— Sim, esta noute, mas só ás sete horas, 
que eu espero por si á porta do jardim. 

A donzella recolheu-se para dentro, dei- 
xando Daniel meio aturdido d'aquella entre- 
vista que lhe marcava para as sete horas. 
Não faltou aella, todavia, e, chegada a nou- 
te, achava-se á hora convencionada 4 porta 
do jardimsinho, onde já o esperava Victoria. 

— Venha d'ahi depressa, 'que temos mui- 
to que conversar. Meus paes estão a fazer o 
balanço 4 loja e minha irmã foi para casa 
de uma visinha, onde se demora até horas 
de ceia. 

E Victoria, travando resolutamente do 
braço de Daniel, levou-o por viellas escusas 
pára fóra do povoado. 

Chegados a certa distancia, a donzella 
abriu uma 'portá meia escondida n'uma sebe 
e entrou n'um vasto pomar. 

— Aqui é a casa da que foi minha ama 
— disse ella:-— e é como se estivessemos na 
nossa ; se ella vier, havemos de beber leite, 
mas, entretanto, conversemos. 

Condnziu depois Daniel para junto de 
[uma corpulenta pereira, onde havia um ban- 
co, e sentou-se ao pé d'elle. 

— Olhem para isto !— disse ella — que ar 
espantado elle tem ! 

— E porque eu ainda não sei qual o fim 
disto —: respondeu Daniel. 

— Ora sempre! o fim d'isto é dizer-lhe 
que me querem obrigar a casar. Sabe agora? 
| Daniel fez-se pallido ; nunca lhe occorre- 
ra a lembrança tão simples de que tal cousa 


tras de tristeza; parecia-lho que sentia cor- 
rer-lhe pelas feridas do coração um balsamo 


io 


podia acontecer. 
| — Ah! — disse ello — querem-a,, . 


— Querem; — proseguiu Victoria, inter- 
rompendo-o — quem me fallou n'isso hontem 
foiminha mãi; disse-me'o nome-do filho do so- 
cio de men pai, que é um rapaz de vinte oito 
annos, comum grande bigode preto, que o 
senhor não conhece e que chega ahi ámanhã. 
E' com elle que querem que cu case. Elle é 
um bom rapaz, e tanto se me dava de casar 
com elle como com outro, se o não conhecesse 
asi. 

— Agradeço-lhe a sua bondade para com- 
migo, menina... — balbucion Daniel. 

Desatou a rir a donzella é continuou com 
gesto jovial, 

— Aqui não ha boridade nem meia bon- 
dade, é o senhor amar-me... Nunca m'o dis- 
se, é verdade, mas eu bem o sei. 

— Eu?! — exclamou Daniel a tremer. 

— Querem ver que me quer deixar por 
mentirosa? Vejamos;o senhor amáa-me ou 
não ama.?... olhe para mim? 

— E verdade. .. — murmurou Daniel. 

— Então, uma vez que me ama, não gos- 
tava de ser o que casasse commigo em lugar 
do outro? 

Daniel só pôde dar um suspiro, fitando os 
olhos em Victoria. 

— Ora aqui está justamente sobre que eu 
queria fallar-lhe — continuou ella. 

Depois crusou os feiticeiros pésinhos, e, 
apoiando o dedo com certo ar grave no quei- 
xo inferior, proseguiu : 

— O ponto está em sabermos como have- 
mos de arranjar o negocio... Não lhe occor- 
re por ahi alguma ideia ? 

— A mim não, menina — respondeu Da- 
niel. 

— E porque nós não temos tempo a per- 
der; meu pai, quando quer uma cousa, quel-a 
por força; provavelmente, dá-me tres dias 
para reflectir e no fim hei-de dizer que sim, 

— Só tres dias ! 

— Talvez nem vinte e quatro horas. E de- 
mais ainda, cu, se quer que lhe falle a verda- 
de, não tenho objeção séria que fazer contra 
este casamento. Comtudo, se me quizer aju- 
dar, resistirei. Ora vejamos; o senhor tem al- 
gum parente rico, ainda que não seja muito, 
que lhe queira bem, ou alguma esperança de 
fortuna, ámingua de parente? 

Daniel abanou a cabeça. 

— O senhor bein sabe — apressou-se a 
acrescentar a donzella — que não é por meu 
respeito que lho faço esta pergunta; o snr. 
Daniel faz-me conta assim e com muito gôsto 
ajudal-o-ia a tractar de seu pai; sua mãi ha- 


uma casa e viveriamos lindamente com o 
pouco que tivessemos. Mas meu pai não é d'es- 


via de ver que tambem sei o que é Eorerndes, 


sa opinião. O seu mister de commerciante faz- 
lhe encarar tudo debaixo do ponto de vista 
dos algarismos, e, apenas lhe pronunciarem o 
seu nome, elle ha-de perguntar quantos sac- 
cos de mil francos o snr. Daniel representa, 
eeu que lhe hei-de responder ? 

— A verdade, menina: que não tenho na- 
da de meu! 

— Isso sei eu e não vale a pena dizer- 


Jh'o... Ah! que se eu fosse de maior idade ! ... 
— Que fazia? L 
— Que fazia? Oh! é muito simples... 
Dizia que não queria marido com bigode pre- 


to, e tanto havia de batalhar, que por fim, ou 
com vontade ou sem ella, haviam de accei- 
tal-o ao senhor ! 

— Mas talvez á custa de muitos ralhos e 
desgostos ? — perguntou Daniel com ar de 
simplicidade. s 
— Ora! que duvida ! Está bem de ver 
que as cousas não haviam de correr tanto de 
foz em fóra como isso. Meu pai é um teimoso 
muito grande e no tocante a negocios de di- 
nheiro pouco de feição a ouvirreflexdesalheins; 

or isso, ainda que me tem muito amor, não 
ha-de desafierrar facilmente da ideia que se 
lhe metteu em cabeça, se é que desafferrar. .. 

que para “isso ha-de ser preciso haver muitas 
bulhas e muitos gritos ! 

Apesar da sua jovialidade, a donzella 

voltou o rosto para o lado, acabadas estas 

palavras, e limpou com as pontas dos dedos 
wma lagrima que lhe tremia na extremidade 
das pestanas. 

— Olhe, menina, o melhor é não tornar- 
mos a pensar maisem semelhante cousa ! — 
respondeu Daniel, levantando-se. 

— Que é que diz ? — perguntou Victoria 
assombrada. 

— Que o melhor é tirarmos o sentido de 
semelhante cousa! — replicou Daniel com for- 
ça— Eu talvez nunca chegasse a fazer-lhe 
tal delaração, porém uma vez que adivinhou 
o que eu à mim proprio não. me atreveria a 
confessar, não tenho difficuldade em repetir- 
lh'o: sim, amo-a de todo o meu coração ; 
mas que posso oferecer-lhe ? uma existencia 
que não dista muito da miseria. Quer a me- 
nina que eu, para comprar a minha felici- 
dade, a encadeie a todas as minhas triste- 
zas? Seria mister ser bem egoista para o 
consentir. Meu Deus! Que haviamos nós de 
fazer, se à elle lhe aprouvesse dar-nos um 
filhinho? O que para todos é uma alegria, 
essa benção do céu, para nós seria uma des- 
graça. E demais, dir-lhe-hei, repugna & mi- 
nha altivez luctar para ser acceito no seio 
de uma familia que me repelle, entrando 
em casa d'ella como que por uma porta es- 


casamento de El-Rei D. Pedro V. Colloca- 
ram-se mastros para bandeiras na embocadu- 
ra das tres ruas do Ouro, Augusta e da Prata. 

O pavilhão é bonito, ha-de fazer cffeito 
mas pouco se póde ver para dentro, Entre 
columnas internas e externas tem 44! E" um 
composto de columnas, é n'ellas que se sus- 
tenta a cupula, mas tantas columnas em tão 
pequeno espaço torna impenetravel á vista a 
parte interior do pavilhão. Póde dizer-se do 
pavilhão que é um pinhal fechado de columnas, 

Tambem temo estrado ou pavimento de- 
masiadamente alto. Tem onze degraus. Bas- 
tava que tivesse quatro ou cinco. Começaram 
as obras no arco que a Associação Commer- 
cial de Lisboa manda levantar no largo do 
Corpo Santo. 

No meio de toda esta faina, o denominado 
galheteiro monumental do Rocio campeia 
ufano ! 

Já no consorcio do chorado Senhor D. 
Pedro V, aquella massa de pedra enorme e 
informe ostentou galas emprestadas com as 
quaes brilhou tres dias. 

Estão promptas, para fazerem as honras 
de entrada á futura Rainha, a nau «Vasco 
da Gama» e a corveta «Goa». 

Da regata nada ha que dizer. Muita 
gente mas por falta de vento não foi o di- 
vertimento o que devera ser. Todavia a gente 
que lá foi disse bem da festa, porque passou 
um dia divertido. 

A'cerea do conselho a que respondeu 
o snr. barão da Batalha, podemos dizer hoje 
com exactas informações, que não fôra mo- 
tivado por contas que involvessem vesponsa- 
bilidade para o referido general. A causa do 
conselho fui unicamente um oficio, dirigido por 
s. exc.* ao snr. ministro da guerra, em cujo 
officio era a linguagem pouco propria de 
um subordinado para superior. Todavia o 
snr. general foi absolvido no conselho. Ser- 
viu de fundamento á absolvição a cireum- 
stancia do snr. barão da Batalha ter dito no 
officio que pedia permissão para se exprimir 
com muita franqueza. 

O snr. bispo eleito de Vizeu está hoje 
melhor. Deus queira que agora continuem 
as melhoras de s. exe.* O snr. Nuncio foi 
hontem visital-o. Por este motivo o snr. bis- 
po eleito queria levantar-se da cama e posto 
que contra o parecer dos seus assistentes, 
não. lhe fez isso mal. Até parece que lhe 
fez algum bem. 

A acreditada casa dos snrs. Knowles & 
Foster de Londres, preveniram todos os seus 
correspondentes de que em consequencia do 
já sabido roubo na fabrica que dava o pa- 
pel para as notas do Banco de Inglaterra, 
— papel que até agora tem sido a melhor e 
a principal segurança das mesmas notas — 
pois que tem sido impossivel a sua imitação, 
cumpre não receber as notas que do mencio- 
nado banco se apresentem senão quando haja 
recurso contra a pessoa que as apresentar 
ou que asnegociar. 

O bom aspecto que os negocios da Italia 
tomaram depois do aprisionamento de Ga- 
ribaldi, produziu bom effeito na bolsa de 
Londres. Subiram os fundos de todas as na- 
ções. Os que mais subiram foram os fundos 
mexicanos. À rasão d'isto é porque se pensa 
em Londres que não tendo a Wrança ne- 
cessidade de empregar forças na Italia, póde 
melhor empregal-as para uma prompta de- 
cisão da questão do Mexico. O recente accor- 
do tomado entre o imperador Luiz Napoleto 
e o governo hespanhol sobre este assumpto 
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ainda anima mais a esperança de uma breve 
pacificação n'aquella parte da America. 


—— ——— 


Provincias 


VIANNA 10 DE SETEMBRO — (Da 
«Aurora do Lima» :) — Effectuou-se hontem, 
perante o governo civil d'este districto, a 
primeira arrematação de bens de mão mor- 
ta, desamortisados por virtude da lei de 4 
de abril de 1861. As propriedades que an- 
daram em praça e foram vendidas, são to- 
tas situadas na freguezia da Areosa, e per- 
tenciam às freiras de S. Bento d'esta cidade. 

São prodigiosos os resultados d'aquella 
primeira applicação da lei no nosso districto, 
como é facil ver pelos dados que vamos apre- 
sentar. Estavam as propriedades avaliadas 
em 6775800, e subiram na praça a réis 
1:6345220, isto é mais de 140 p. e. 

As propriedades vendidas podiam, quan- 
do muito, render para o convento que as pos- 
suia, uns cincoenta alqueires de trigo por an- 
no, ou 40 a 45 mil réis. Ora, com o preço 
da arrematação devem comprar-se 3.5008000 
em inscripções, que, tendo o juro de 3 por 
p. €., darão às freiras o rendimento liquido 
annual de 1058000. Houve pois, em relação 
áquellas propriedades, um augmento de mais 
4 133 por p. c. nas rendas do convento; 
mas se tivermos em vista os encargos in- 
herentes á propriedade, as contribuições para 
o estado, as despezas de arrecadação, de pro- 
curadores, de feitores, etc; as quebras do 
genero, e outras eventualidades, não" exa- 
geramos dizendo que a renda das proprie- 
dadas vendidas augmentou mais de 150 por 
por cento. q 
hi teem as pessoas que de boa fé com- 
batiam esta grande medida da desamortisa- 
ção, os optimos resultados que ella apresen- 
ta— só pelo que respeita aos interesses das 
religiosas, e abstrahindo nós ainda de outras 
considerações de não menor alcance em re- 
lação aos interesses e riqueza publica. 

A praça foi muito concorrida, sendo para 
notar que a maior parte das propriedades 
foram arrematadas por lavradores da fre- 
guezia em que ellas estão situadas. 
Amanhã devem andar em praça outras 
propriedades do mesmo convento. 
Dizem-nos que se virara esta manhã na 
barra uma lancha de pescadores, salvando- 
se porém todos os seus tripulantes, em nu- 
mero de onze. - 

Recolheu hontem a esta cidade o nosso 
estimavel amigo o snr. Dantas Guerreiro, 
1.º tenente de artilheria n.º 3, commandan- 
do a força d'aquelle corpo com que ha me- 
zes se achava destacado na Serrivão Pilar. 

A ala esquerda do regimento de infan- 
teria n.º 18 chegou aqui hontem, e mar- 
chou esta noite em direcção a Valença. 


NOTICIARIO 


Explicação obrigada. — O publico 
nada interessa com a explicação que vamos 
dar, mas forçados a ella, pedimos desculpa 
de o entretermos com este assumpto. 

Ha poucos dias era mandada do «Diario 
Mercantil» ao nosso jornal uma prova de 
um Edital para publicarmos, na qual se liam 
4 margem as seguintes palavras escriptas 
pelo snr. Luciano Simões de Carvalho : 

« O «Diario Mercantil» manda ao «Com- 
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cusa, Diz-me um não sei quê que não devemos 
ir contra a vontade paterna e que é mal agou- 
rado o casamento a que a vontade de um 
pai e de uma mãi são indevidamente es- 
tranhos. 

— O senhor diz isso! porque me não ama 
tanto como eu cuidava — exclamou subita- 
mente a donzella ! 

— Que a não amo! — disse Daniel com 
accento profundamente abalado. 

. As palavras da donzella decompozeram- 
lhe o rósto estranhamente. Levou as mãos ao 
coração, como para comprimir-lhe as pulsa- 
çoes, e ficou-se alguns instantes silencioso ; 
depois tornou, fazendo um violento esforço : 

— A menina não pensa no que diz. Se 
eu tivesse a certeza de que, luctando, lhe pro- 
porcionava a felicidade, talvez obrasse con- 
tra a minha propria consciencia e afiron- 
tasso tudo, mas dá-se esse caso, pergunto 
eu? A menina não sabe o que é soffter pri- 
vações e viver n'uma casa onde só a loucu- 
ra tem sorrisos. Se n'ella fosse morar, mor- 
rer-lhe-ia a juventude e a jovialidade que 
a anima. Veja o que eu me tornei ; olhe pa- 
ra mim e diga-me se cu não tenho motivo 
para nutrir receios a seu respeito. Seu pai 
ama-a e tomou a seu cuidado dispor-lhe o 
seu futuro, segundo os dictames da pruden- 
cia; deve, portanto, seguir a mão que a guia, 
e que não póde deixar de a conduzir para a 
estancia da sua felicidade. 

— Visto isto, renuncia à minha mão ? 

— Muitos annos ha já que aprendi a re- 
signar-me... Porém, diga-me, conhece esse 
mancebo que lhe destinam para esposo ? 
tem-lhe alguma afteição ? 

— Conheço; é um moço cheio de bon- 
dade, de genio franco e alegre, que me agra- 
da... mas não é o snr. Daniel. 

Tomou o mancebo entre as suas as mãos 
da donzella e disse-lhe com serenidade, para 
a qual apenas achava força na sua conscien- 
cia; 

— Pois bem, ha-de amal-o quando elle for 
seu marido ; será feliz e esquecer-me-ha. 

A donzella fez um movimento rapido e 
retirou a mão que tinha entre as do man- 
cebo. 

— Já vejo que me julga muito mal e que 
cuida que não tenho coração.! — disse ella. 

— À menina é que me não comprehen- 
de — continuou Daniel. — Se o mancebo que 
lhe destinam é cheio de bondade, tambem 
deve ser honrado, porque foram seus paes 

ue 1h'o escolheram ; a menina, em casando 
com elle, ha-de saber cumprir os seus deve- 
res de mulher e elle ha-de amal-s, Porque 
não ha-de tambem amal-o, se elle se applicar 


a fazer a sua felicidade? porque não ha-de 
então esquecer-me ? 
A donzella, com um movimento subito, 
lançou-se ao pescoço de Daniel e exclamou, 
chorando d'esta vez com toda a força : 
— Mas é que eu não quero esquecel-o, e, 
se tal cousa me chegasse a acontecer, como 
o senhor diz, havia de aborrecer-me de morte! 
Daniel tremia desde a cabeça até aos pés, 
porém fez um esforço para se desenvenci- 
lhar dos braços da donzella, e, impellindo-a 
docemente outra vez para cima do banco de 
que ella se levantára, tornou : 
— Se a menina não tivera travado re- 
lações commigo, casava com esse mancebo ? 
— Isso casava de certo! — respondeu a 
donzella, limpando os olhos. 
-— Pois faça de conta que nunca me viu. 
Conheceu Victoria que era inabalavel a 
resolução do mancebo e essa convicção cau- 
sou-lhe certo sentimento de despeito. Parecia- 
lhe que ella ainda valia a pena de se fazerem 
alguns esforços para a obter, e a facilidade 
com que Daniel se acurvava á vontade do 
destino, sem lhe pôr obstaculo de nenhuma 
natureza nem. procurar vencel-a, irritava-lhe 
algum tanto o seuamor proprio. Ergueu-se, 
pois, etravou do braço do mancebo para se 
recolher a casa. 
Pelo caminho apenas trocaram entre si 
algumas palavras. Julgava a donzella que era 
da sua dignidade conservar-se callada e as- 
sim o praticára. Daniel chamava em stu soc- 
corro toda a coragem que possuia para não 
tresmalhar d'essa resignação de que fizera a 
lei da sua vida. Chegados á esquina da rua 
onde deviam separar-se, Victoria voltou os 
olhos para o seu companheiro, dizendo-lhe 
com ar meio de galenteio, meio arrufado : 
— Pense ainda bem, que, seme deixa ir 
sem me dizer mais nem uma palavra, talvez 
nunca mais nos tornemos a ver. 
Tomou então Daniel a cabeça da donzella 
entre as mãos e beijou-a na fronte. 
— Ora graças a Deus ! ahi está o que se 
chama fallar ! 
+— Adeus ! — disse Daniel, e deitou a cor- 
rer, desaparecendo no angulo da rua. 
A donzella bateu com o lindo pésinho no 
chão, e, dando rapidamente uma volta sobre os 
calcanhares : 

— Pois seja lá como elle quizer ! — disse 
ella. 

Porém, chegada a casa, fechou-se no quar- 
to etoda a noute chorou. 


(Continia.) 
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mercio do Porto» de ordem do exc."º snr. | 
conselheiro João Baptista Ribeiro. » gi 

Na mesma prova respondeu um dos pro- 
prictarios deste jornal : çã 

« Não publicamos sem que essa ordem 
nos seja transmittida pelo exc,”º snr. con- 
selheiro directamente, ou indirectamente por 
via de qualquer gnardada Academia, ou cria- 
do de s. exe.* » 

Eis ahi o facto, agora a explicação já 
que 2 provocam: é 


ederico Fru- 
o, Januario 


nação, Custo- 


filha, José Joaquim de Almeida, José Dias 
Marques de Lemos, Pedro Luiz Machado, 
Dum'te José Fava, Jolo Antonio Martins 
Guimarães sua esposa e filha, Florinda da Cos- 
ta Silva, José Maria Fernandes, e sua espo- 
sa, Augusto Frederico Barucho, Henrique 


Em 15 de julho ultimo foi-nos mandada do Corrêa de Araujo, 


«Diario Mercantil» uma prova de um án= 
muncio, que o mesmo snr, Luciano, por 
sua lettra dizia à margem, nos enviava por 
ordem do anunciante para lhe darmos pu- 
blicidade. Assim fizemos, como é de uso 
na imprensa, e continuaremos a usar para 
com todos os outros nossos colegas. Quando 
porém mandamos depois receber do annun- 
ciante a importancia do annuncio, foi o nosso 
empregado, encarregado da cobrança, remetti- 
do para o «Diario Mercantil», a quem o an- 
nunciante dizia encarregara de pagar, Do 
«Diario Mercantil» deram em resposta que do 
annunciante só haviam recebido o importe. dos 
seus annuncios e de uns impressos que lhe ti- 
nham feito.Voltou outra vez o nosso emprega- 
doa casa do annunciante; d'ahinova corrida, 
com um caixeiro d'este para o «Diario Mer- 
cantil» enova recusa; e assim andou o nosso 
empregado de um lado para outro até que 
a final foi a importancia, do annúncio satis- 
feita por uma terceira pessoa, para quem 
por fim foi aquelle remettido; perdendo n'estas 
corridas muito tempo, de que tanto carece 
para desempenhar as suas obrigações. 

Desde esse momento resolvemos, para 
evitar duvidas e contestações como as que se 
deram por essa occasião, c quaesquer, que fos- 
sem Os annunciantes, não publicar annuncio 
algum que nos fosse enviado por intervenção 
do «Diario Mercantil» ou antes do snr. Lu- 
ciano. Depois do annuncio de julho, o pri- 
meiro que nos veio remettido por tal via foi 
o da Academia Polytechnica, e recusamos em 
virtude da resolução tomada, a publicação? 
como d'aqui em diante faremos sempre que se 
dê izual caso. 

Quanto á desconsideração que o citado jor- 
nal quer encontrar na nossa recusa, para com 
o snr. conselheiro João Baptista Ribeiro, s. 
exc.º bem sabe que somos incapazes de des- 
considerarmos as suas aydens e que lhe tribu- 
tamos todos os respeitos. Na resposta que dé- 
mos na prova do annuncio;ao «Diario Mer- 
cantil» está bem patente a consideração que 
temos por s. exc.* Se o annuncio nos fosse 
trazido por um seu criado, não haveria a me- 
nor recusa; ahi o declaramos. . . 

Obras da barra. — No mez de agosto| 
ultimo extrahiram os mergulhadores portu- 
qe na barra do Douro 495 pedras, me- 

indo 301,50 metros cubicos. Esta quantida- 
de de pedra foi extrahida das seguintes loca- 
lidades : ; 

Das pedras Bornanceiras 79,28, metros: 
cubicos — dos Arribadouros 1,88 — na lim- 
peza da margem ao norte do rio 148,30 — 
dos penedos de João Boi 67,83 — da Lage 
de Abre 4,21 — Total 301,50 metros cubicos, 

No referido mez déram-se 75 explosões, 
sendo 4i nas pedras Bornanceiras, 28 nas de 
João Boi, 2 na Ponta do Dente, e4 no Porti- 
nho de Carreiros, 

Nos 25 dias uteis de trabalho que houye no 
mez de diBosto, o numero. dos jornaes , dos 
mergulhadores foi de 101. à ape 

Hospital de Santo Autonie, — 
O movimento do hospital da Misericordia e 
da enfermaria da cadeia desde 28 de agosto 
até 2 de setembro inclusivé foi O seguinte : 

No dia 28 de agosto existiam nas enfer- 
marias do hospital 427 do ia entraram 
desde aquelle dia até 2 rp: EaD usi- 
vé 115 doentes — sahiram no mesmo perio- 
do 101—falleceram. 10— ficam existindo 431 
doentes. ; 

Na enfermaria da cadeia existiam no dia 
28 de agosto 11 doentes — entraram desde 
aquello dia até 2 de setembro, 3 — sabiram 
no mesmo periodo 5 — ficam existindo 9 doen- 


s. do ond O 
No dia 3 de setembro existiam no hos- 
pital-431 doentes = entraram 
dia até 9 inelusivô 102 — sahiram 94 — fal. 
feceram 14 —ticam existindo 425, 
Nas enfermarias da cadeia no dia 3 exis- 
tiam 9 doentes —- entraram desde aquelle dia 
até 9 inclusivê 8 -— sahiram no mesmo 5 — 
ficam existindo 12 doentes. Pa 
Perigo imminente. — A casa n.” 
84 e 86 da rua da Bainharia, que ameaçá de- 
sabar sobre a rua e casas fronteiras, é tm 
grande perigo que alli está continuamente a 
ameaçar com grandes desastres os trânseun— 
tes e principalmente os moradores das casas 
do lado opposto. | ' k 
A dita casa está desaprumada e vergando 
para diante e apenas amparada, por escoras, 
postas de encontro is paredes das casás fron- 
teiras. , A ot PR 
| Aproxima-se a quadra das chuvas e tém- 
porses o será fatal imprevidência que se não 
tracte de ncautellar a tempo o perigo que alli 
está immínente. A 
Tambem na esquina da rua de Traz etra 
vessa dos Clerigos ha uma casa em grande 
ruina e ha muito em grande risco de desaba- 
mento, para a qual igualmente chamamos a 
attenção da exe." camara, E - 
Fontés publicas. — Hoje 4 nouté 
começa a fazer-se à limpeza nos aqueductos 
das aguas provenientes da arca de Paranhos 
e deve continuar nas tres noutes seguintes, 
desde as 8 horas até às 5 damanhã. À exc.ma 
camara preveniu o publico de que nas qua- 
tro noutes mencionadas, correrão pelo indi- 
cado motivo, immundas as aguas nas fontes 
publicas das Congostas, S. Domingos, S. Ro- 
que, Taipas, Porta do Olival, Praça do Pei- 
xe, mercado do Anjo, Fabrica do Tabaco , 
Praça de Santa Thereza, Oliveiras, Torr 
nha, Campo Pequeno, Boa Vista, Carvalhi- 
do, Bica Velha, matadouro de Paranhos e 
rua do Triumpho, junto aos quarteis da Tor- 
re da Marca. ; ' ' 
Companhia dramatiea. — Está or- 
ganisada una companhia dramatica portu- 
gueza, que abriu uma ugsiguatura-para oito 
representações no theatro das Variedades, em 
Camões. A primeira representação  serg no 
dia 18. Fazem parte d'esta companhia as act 
zes Vellosos e actores Pereira José,e Alves. 


Diz-se que para esta companhia vem tambem 
o excellente actor Rosa, de Lisboa. 

A companhia, prometto uma peça nova 
em cada uma das oito récitas de assignatura. 


Os preços dos camarotes e plateias são 
muito reduzidos, como se vê do annuncio que 
vai no lugar competente. ei 

Passageiros. — O vapor «Lisboav , 
entrado hontem vindo de Lisboa, conduziu 
a seu bordo 108 passageiros entre elles os 
seguintes : 


Manoel José Ogando, José Joaquim dos 


Exoneração; -s:O snr. Antonio Cor- 
rêa de Freitas Silva é Carvalho, pediu e ob- 
teve a sua exoneração do lugar de escrivão 
da administração do concelho de Gondomar, 
passando para o de amanuense da adminis- 
tração do 2.º bairro, de que hoje tomou posse. 

Cadeiras a concurso. — Pla diree- 
ção geral de instrueção pnblica, no ministerio 
do reino, se hão-de prover, precedendo con- 
curso de GO dias, que principiará em 8 do cor- 
rente mez, perante os respectivos commissa- 
rios dos estudos, as cadeiras de instrueção 
primaria, para o sexo feminino, da villa da 
Feira, no districto de Aveiro; Guimarães, no 
de Braga; Villa Nova de Foscoa, no da Guar- 
da; Figueiró dos Vinhos, no de Leiria; villa de 
Vallongo, no do Porto, e Rijo Maior, no de 
Santarem. : 

A de Guimarães com o ordena 'o annual de 
908000 réis, pagos metade pelo thesouro pu- 
blico e metade pela camara municipal; as ou- 
tras com, 905000 réis pelo thesouro publico e 
208000 réis pela camara, tendo, além d'isso, 
(as da villa da Feira e Rio Maior casa e mobilia 
por aquella corporação, e a de Figueiró dos 
Vinhos 55000 réis pela irmandade do Ss. Sa 
cramento e 103000 pela administração da ca- 
pella de N. S.º de Avellar. 

Venda de bens naclonaes. — No 
dia 15 de outubro serão arrematados no go- 
verno civil de Bragança alguns bens nacio- 
naes situados no concelho de Miranda, avalia- 
dos em 4908400 réis. 

A relação d'estes bens é a seguinte : 

DISTIICTO DE DRAGANÇA — CONCELHO DE MIRANDA 

Proprios nacionães , 

“Uma terra lavradia, À direita da porta de Santo 
Antonio, nos limites da cidade de Miranda, que parte 
com o caminho do concelho e Francisco Manoel Neto 


Uma cortinha, á direita da porta de Santo Anto- 
nio, limites da cidade de Miranda, que coristá de ter- 
ra lavradia: parte com o caminho do concelho e or- 
phãos de José Francisco de Sá — 508000. 

Um horto, á direita da porta de Santo Antonio, 
junto á muralha, que se compõe de terra lavradia é 
parte com o caminho do concelho -— 15200. - a 

Um horto á direita da porta de Santo Antonio, 
que se compõe de terra lavradia : parte, do poente, 
com o caminho do concelho e José Francisco Thau- 
maturgo de Caryalho Pimentel — 15200. ks 

Ubi'hbrt5, À direiti da Porta dê Báito Antonidy 
que se compõe de terra Iavradia, que parte. com ca- 
minho do concelho, e José Francisco Thaumaturgo 
de Carvalho — 15200. 

Uma terra Iavradia, ho sitio do forte da Terro- 
nha, que parte com o caminho do concelho e Luiza 
Maria Garcia — 503000. + 

Uma cortinha. e picadeiro, junto ds. portas Ve- 
lhas, que se compoem de terra lavradia : parte com 
o caminho do concelho e bens da camara municipal 
2668000. 14 code cuia á 

Uma terra lavrâdia, no sitio do Lageado sobre 
a muralha, que parte. com. o caminho do concelho e 
largo do Terreiro do Castello — 103000. 

Uma cortinha, no sitio do Toural, junto ao cas- 
tello, que se o de terra lavradia : parte com o, 
eampo do concelho — 305000: 

ima terra lavradia, ao longo da muralha, no 
sitio do Tonral, que parte com o campo do (concelho 
123000. és a 
Vimt cortinhát) junto ás portus de Baixo, que se 
compõe de terra lavradia: parte com o Caminho do 
concelho e com:a terra acima mehcionada-—125000. 

Uma cortinha, denominada o Forte da Senhora 
do Amparo, que se compõe de terra lavradia : parte 
com o caminho do concelho — 2008000. 

Uma cortinha, no sitio da Brecha, junto & mu- 
ralha, que se compõe de terra lavradia: parte com o 
campo do concelho — 305000. á 

Um horto, no sitio dos Aluados, que se compõe de 
terra lavradia! parte com o caminho do concelho, 
com Isabel Alves, viuva, e com Francisco Manoel 

Neto — 208000. Ei 

Um horto, denominado o, horto do Postigo, quê 
parte com o caminho do concelho e com José Francis- 
&o Thanmatargo de Carvalho Pimentel — 45800. 

Um horto, sitono Terreixo de S, José, largo do 
Quartel, que so compõe de terra lavradias; parte com 
o dito largo e com n rum publica — 35000, 

Pesca. — Diz o «Campeão das Provin- 
cias», jornal de Áveiro, que continta a ser 
limitada a pesca em todas as costas do nosso 

; e-em-consequencia- 
cadores, continuam a abandonar o mar para 
se empregarem nos trabalhos do caminho de 
ferro, onde os jornaes se tem pago por bom 

Preço. ai! srs 08 é 

Na terça-feira o mar esteve tão agitado, 
quo á companha da Canaria que trabalha nã 
costa de S. Jacintho, virou-se 6 barco de pes- 
ca, ficando em risco imminente os homens 

ue o tripulavam. Felizmente não houve des- 
graças à lamentar. E : cd 

Tentativa de a. — O snr. juiz 
de direito de Barcellos teve denuncia, de que 
os presos da enxovia das cadeias d'aquella 
villa, tentavam fugir, abrindo à prizito com 
chaves falsas, E 

, Às chaves foram aprehendidas, 6 a autho- 
ridade, providenciou convenientemente. 

Má noticia para os ladrões. — 
Diz a «Correspondencia de Hespanha» que o 
snr, Soriano tem em exposição nã sua fabrica 
de armas, em Madrid, um appárelho ou ma- 
china de sua invenção, que tem por fim evitar 
os roubos. j as 7 

O author, diz o citado jornal, premiado já 
por diferentes inventos notáveis na maior 
parte das nações da Europa, consegui fabri- 
car um apparelho simples 6 economico, por 
meio do qual se alcança uma das mais neces- 
sarias e maiores vantagens, qual a de se po- 
der viver com alguma tranquilidade no lar 
domestico, 

O apparelho é de tal ordem, que, uma vez 
collocado n'uma casa, não podem os ladrões 
penetrar n'ella por portas, janellas, paredes 
ou telhados, embora estejam de connivencia 
com os criados, nem tão pouco estes podem 
executar por si roubo ou assassinato ! 

| O jornal madrileno convida os leitores a 

que vão ver e invento, e com rázilo, porque o 
caso é de dizer como S. Thomé: — « Ver e 
crer» — , é termina dizendo ao govemo que 
deve premiar, mais uma, yez, o homem, que 
no, fundo do seu gabinete passa o tempo me- 
ditando e gastando o seu dinheiro para des- 
cobnir os meios de proporcionar aos seus se- 
melhantes a segurança, necessaria, para que 
possam conservar a sua fortuna e a sua vida, 

O invento, se a noticia não é tambem in- 
ventada, merece ser collocado entre os mais 
notaveis d'esta cpocha. at 

Por toda a parte os ha. —O dire- 
ctor do Monte de Piedade da cidade, de Lou- 
vain (Belgica) fugiu ultimamente, levando 
tudo o que continha & caixa do estabelecimen- 
to, na importancia de 280:580 francos. 

'— Quando os membros, da -commissão do 
Monté de Piedade se reuniram, encontraram 
apeuas 49 centimos na caixa, €, depois de atu- 
radas buscas, 4 a 5:000 francos em algumas 
gavetas. 

O director do Monte de Piedade tinha um 


é 6:000 francos (1:080, 
le 12:000 francos, “4 

director foi presa E 

o, oniéle,o juiz procedia ags interro- 
gatorios. E a Nes Dá N 

O coronel Fallaviccimi. —O co- 
ronel Pallaviccini; que aprisionou Garibaldi 
em Aspromonte, é um dos mais jovens offi- 
ciaes superiores do exercito italiano. af 

Fez como voluntario a campanha da Lom- 
bardia em 1848 e 1849 e distinguiu-se muito 
na repressão do movimento republicano de 
Genova. nad JE 

Era então alfóros. =) 1 

Foi agora promovido ao posto de general 
de brigada, sendo-lhe communicada pelo tele- 
grapho a noticia da sua promoção, 

Aspromonte. — A cordilheira mere- 
dional dos Apenninos, que começa no monte 
Forcone e acaba no cabo dell'Armi, ao sul 
de Reggio, dominando o estreito de Messina, 
tem perto de 550 Kkilometros de extensão. 

Aspromonte é uma das suas principaes 
montanhas, atravessada por uma estrada que 
se ramifica a todos os montes, rain 

Esta estrada atravessa um desfiladeiro 
que no seu ponto culminante tem 1335 me- 
tros de altura. 

Se Garibaldi transpozesse este desfiladei- 
ro estabelecer-se-ia nãs montanhas e ficava 
senhor das Calabrias, do Basilicato, da Ter- 
ra de Barrj, da Terra d'Otrante, e fazia d'a- 
quellas provincias o centro do movimento que 
contava levar até Napoles. 

Santa Helena. — O governo francez 
dicidiu que os lugares habitados por Napo- 
leão 1, durante o seu captiveiro em Santa 
Helena, sejam restabelecidos no seu estado! 
primitivo. 

O capitão de engenheria, Masselin, foi en- 
carregado de ir a Longwood proceder a esta 
restauração. 

Os estragos que softreram o tumulo de 
Napoleão, e a casa que elle habitou durante 
cinco annos, foram reparados. k 

A casa e todas as suas pertenças com- 
pradas a diversos proprietarios, pertencem 
hoje ao imperador. Napoleão III. 


Movimento dás cadeias da Relação 
mo dia 10 


N SAHIRAM , 

Francisco Paulos (o Favaes), casado. Foi 
remettido para Villa Real para ir para ostra- 
balhos publicos. 4 

João: Mendes, casado. Foi remettido para 
as cadeias de Penafiel. 

Dous marinheiros russos que estavam pre- 
sos por ordem do consul-da sua nação. For 
ram soltos por ordem do mesmo. atol 

Os dous primeiros sahiram por ordem do 
snr. presidente da Relação. | 

N'este dia não entrou preso algum. 


Subscripção para o monumento 
de D. Pedro Y 3 
NA PRAÇA DE D. PEDRO V - 
Em frente do palacio de crystal portuense 
(Continuado do n.º 198) 
Lista ao cuidado do ill.” snr. Antonio Francisco 
yo Alves Guimarães 


Antonio Francisco Alves Guimarães... 45500 
Lista ao cuidado do ill.”º env, Angelo Calderon. 
João de Castro Corte Real 455 
.* Manoel Gomes Duar! 43 
Francisco Rebello Andrade -238250 
o Circo? Ro E k 25250 
'arlos Augusto Bettamio de Brito licor 
dire siso: vier qm “15000 
Jonguim Vaz de Lima 18000 
Antonio Adriano de Vasconcellos. 15200 
Emilio de la Carrera. ...: 1500 
Felix Fernandes de Torres Sobrinh: 25250 
Ricardo Seoune. E 
João Santa Mariá 5250 
Camillo Mangéon 25000 
15040 
25250 
13500 
18500 


José dos Santos Neves, 
Angelo Calderon.... 


nr, José Ernesto de 


Lista ao cuidudo do ill.” 
Freitas 


José Ernesto de Preit FERE) 
Lista ao cuidado Manoel Rodrigues 


1" 


ari cit fd 
Antonio Jonqnim Borges de Cast 48 
José Maria Leite Ferraz de Alberga 45500 
José Ribeiro dos Santos... « « 25250 
Joaquim Guimarães Barboza. , 15000 
João Peixoto Ferraz. 8600 


Eduárdo Augusto 
Silva. 


Manoel (4 28250 
Antonio Pereira da 4550 
Francisco Ferreira da 2595 


Bernado José Gonçalves. 
Manel Rodrigues de Amor 


, ' 

11 == 

Lista o, cuidado, do exe” sr. José Diogo Mousi- 
“nho, de Albuquerque 

José Diogo M. Mousinho de Albuquerque. 18000 

Luiz Diogo M. Mousinho de Albuquerque. 18000 

Joaquim Diogo M. Mousinho de Albuquer- 


1800 
850 
8500 
s 
Alberto Costa... 8500 
Antonio Bernardo Leit 8500 
Antonio Moreira, .... 8500 
Vicente Francisco Guimarães. Bo 
Jonquim Gonalvês Lages 5600 
Gruúnlter Josó do Preitas) Cost: 8500 
José do Rosario........ccer 5480 
Antonio Joaquim de Souza. 3480 
Antonio Rodrigues....... 8360 
José Luiz Cervies... 8500 
Antonio Francisco Rodrigues . 850 
Operarias da barra do Douro, . 105270 


358460 


Importância das listas já publicadas 5 
1045610 


Idem das acima mencionadas, |. 


x Sar. redactor. 
Vinjando gu pelas provincias do Note do reino 
'domorei-me na cidade de Vianna do Castello a tratar 
de negocios meus no governo civil e administração 
do concelho d'aquella cidade. “Piva par isso occasião 
de aprecinr as qualidados dos magistrados quo presi- 
dem áquellas repartições. Sérvia então de' governa- 
dor ciyil'ó exe Joaquim Peito do Carvalho, secre- 
tario geral, e de administrador, do concelho o ill mo 
Manoel José Gavinho, cujo merito e qualidades cada 
um na sua esphern os fazem credores dê sinceros elo- 
Bios, porque se o exe: Jonquim Peito de Carvalho, 
coino governador civil, desenvolve a par dasuh intel- 
ia, zelo, actividade e bom. tino, nunca esquece 

és de uma fina educação no modo com tra- 
ta as pessoas que alli teem nto, ainda com às 
capturnidas, a quem siívia (nd lhe é permitti- 
do) as horas amargas: do sofrimento com um trata- 
mento todo urbano é affavel, mas nunca desviando- 


ttjdá | Dóde é 
4 E 


O ill,» administrador do concelho Manoel José 


ginho, xifalishndo com as idades, não | 6 no fando p te, nem no rendimer 
ne ob po oralbitadas anto à desfavor que o relatorio ulti 
pessoas que perante alle tenhtm hegoclos ou com elle Ê aid de vit a intentou Jamças à 
tratem, j RJ ' mihiario, de Lamêgo não póde por modo als 
bos dio bavatttlros Conetimadod, edtbirtdtos e am tor 'no que toca 4 ad MN? 


authoridades e verdadeiros ty pos constitucionaes. 

Honra cabe ao governo, que faz d'estas nomen- 
ções, e felicidade a um povo que tem a fortuna de 
possuir authoridades tnes. 

Com quanto penhorado pelas delicadas manei- 
tis com que alli fui tratado por estes dous magistra- 
dos sem que tivesse as menores relações de conheci 
mento ou amizade com elles, não é só essa a razã 
deste elogio, mas sim à verdade pura, porque vi o 
modo como alli so desempenham o3 deveres da autho- 
ridade e se tratam as pessóns que teem necosso 
áquellas repartições. » 

Peço, 8nr. redactor, a publicação d'estas linhas 
no seu acreditadissimo jornal. - 

JT MecyY. 


Porto 9 de setembro de 1869. 
(ms) 


Louva-se o merito í 

Antonio Pimenta, espingardeiro, natural e resi- 
dente no concelho de Celorico de Basto, concorreu à 
Exposição Industrial de 1861 com uma espingarda de 
dous canos. O merito do artista foi reconhecido pelo 
juxyy, conferindo-lhe o diploma e medalha com o que 
o artista se gloriou, vendo seus esforços corondos do 
melhor resultado, e muito mais quando este artista, 
apenas um maneebo curioso, não receiou apresêntar 
seu trabalho em concorrencia com professores da arte. 


(1) ... 


O seminario episcopal de Lamego 

Pouco depois, do meado do seculo XVI, o bispo 
da diocese de Lamego, D. Manvel de Noronha, fun- 
dou nos elnustros da Sé, que haviam sido começa- 
dos pelo seu predecessor, a capela de S. Nicolau; 
que doton com dizimos e xendas suficientes para 
sustentar certo numero de capellães, que nella cele- 
brassem missas e officios, e confiou à administração 
dessas rendas a uma dignidade da cathedral,' O 
mesmo prelado em seit testamento datado de 21 de, 
setembro de 1569 determinou que á custa de sua 
herança -se-edificasse um collegio;em que-residissem 
os ditos capellães, e nelle ensinassem a moral, o 
canto-chão, fe As ceremonias. “Eis aquios primordios 
do seminario lamecense, que assim durou até 1789. 
Então o bispo, D. João Antonio Binet Pincio, com ps 
fundos d'este collegio erigiu um seminario mais 
capaz de satisfnzer nos piedosos intentos dos pádres 
do Concilio de Trento, exarados na sessão 23.º cap. 
18. Para cesta reforma obteve a competente autho- 
risação apostolica pela pulla de Pio VI datada de 
18 de abril de 1788, á qual q Senhora D. Maria T 
concedeu o seu regio beneplacito de 15 de janeiro 


“Ide 1789. 


Reduziu, pois, o dito prelado o numero dos ca- 
pellães, e os unio ao cabido, ao qual entregou os di- 
zimos do antigo colegio com a obrigação de elle 
cumprir os encargos pios da instituição da capella 
de S. Nicolau. * 

Com os outrof fundos e rendimentos do collégio 
ereou no seminário as cadeiras de theologia dogma- 
tica, moral, historia ecelesiastica e instituições ca- 
nohicas, musica e canto-chão, segundo se vê dos es- 
tatutos datados de 13 de dezembro de 1800. Estas 
aulas abriram-se com effeito em 10 de novembro 
de 1807, e constituiram d'ahi em diante um curso 


:| triennal para os ordinandos. Os fundos e rendas do 


novo seminario foram confiados , não já como no 
tempo do antigo collegio, a uma dignidade da Sé, 
mas 29 vice-reitor; e à inspecção e fiscalisação su- 
perior era reservada para o mesmo prelado, o que 
equivalia n sor exercido por este o lugut de reitor. 

Assim se conservaram as cousas até 1834. Então 
a suppressão dos dizimos veio enusar grande prejúizo 
ao seminario; pois com elles é que o cabido satisfa- 
zia os legados pios da capélla de 8. Nicolau, que 
voltaram a fazer carga nos reditos do seminário. 
A este mal veio Juntar-se um tão grave, que duran- 
te 25 annos tornou quasi nulo este estabelecimento 
de educação ceclesiastica. No mesmo ahno de 1834 
um temeroso incendio reduziu-a cinzas o edifício do 
seminario. E] 

Este conjunto de circumstancias , e a dificul- 


00 | dade na cobrança dos juros dos capitães mutundos, 


unico rendimento do seminário, fizeram com que só 
podesse subsistir uma aula — a de moral — e esta 


mesma teve de funccionar o paço episcopal, i falta 
m 


de edificio so e escla- 
zecido preli dos 

12 Coutinl esi inos da igreja 
Lamecense.. ristava-o o estado, em que se aclha- 


va o seminário, e os poucos meios de instrucção 
que havia para os ordiriandos, e as dificuldades f- 
nanceiras do mesmo estabelecimento, que não, per- 
mittiam melhoral-o. Emfim, melhorando um pouco 
as cousas, uma commissão por elle nomeada em 4 
de setembro de 1850 para o coadjuvar no arranjo dos 
meios necessarios para a reedificação do seminario, 
ha tanto tempo por elle meditada, procurou activar 
a cobrança de rendimentos vencidos; e tão bem se 
desempenhou da tarefa economica que lhe fôra com- 
mettida , que as obras da reedificação começaram 
em 31 de maio de 1858, e já em 6 de novembro de 


acabada uma parte do edificio que se tractava de 
Sigea o haver já motos suficientes para pu ar 
8 rofessores que regessem as cadoiras creádas 
na reforma do bispo Pincio. es a 
Finalmente os incessantes esforços da commis- 
são e os generosos emprestimos do dinhoiro feitos 
pelo bispo ba pouco fallecido, completaram a reedl- 
ficação do seminario, que se abriu em 7 de no- 
vembro do' 1859, admittindo-se logo 6 alumnos gra- 
tuitos, escolhidos d'entre os estudantes pobres, mas 
talentosos. O sábio e virtuoso prelado encarregou o 
regimen disciplinar e moral, do seminario ao vic 
reitor, e a administração da fazenda a um adm 
nistrador, por entender que d'este modo o vice-r 
tor mais cabalmente podia exercer à disciplina in- 
tora. Poróm o espaço de menos de um auno, foi 


00) suficiente, para mostrar que as meras funeções dis- 


ciplinares, desacompanhadas dn acção economica no 
interior do seminário, não podiam fázor assaz forté 
o energico o cargo de vice-reitor, para ser devida- 
mente respeitado o obedecido. Em. consequencia 
d'isto, resolveu o mesmo prelado separar, da ad- 
ministração economica, geral todas as fontes de re- 
ceita e despeza que acresceram no seminario com 
a sua abertura, e passar este ramo administracti- 
vo para q vice-reitor, Quê m'esto serviço é auxi- 
liado pelos prefeitos, e deixar a carga do. administra- 
dora gorancia dos fundos permanentes do sominario, 
sob n immediata fiscalisação do mesmo proládo a 
quem soriam prestadas ns contas mensalmente. 
Hoje não haveria, cremos nós, inconyeniente al- 
aum em accumular na pessoa do vice-reitor o regimen 
isciplinar e a inteira administração economica do 
seminario tanto interna como externa, como já teve 
juçãe jo teripo do bispo Pincio, Poder-se-hia assim 
substituir o administrador por um habil. cartorario 
ug serviria polo mesmo qu talvez menor ordenado; 
'om esta substituição melhoraria a administração 
economica do estabelecimento, pois a escripturação 
seria umi só, que como actanlmente está, nito pode 
ter unidade nem systema, havendo uma escriptura- 
fio do vice-reitor e outra do administrador. Quanto 
daquele funccionario, podemos afiançar que é fei- 
ta com toda a regularidade, segundo tivemos occa- 
sião do notar, numa visita que ha pouco fizemos ao 
seminario onde o vico-reitor afluval ecortozmante nos 
apresentou os livros competentes: podemos dizer que 


O | sendo notavel pela ordem e regularidado a escriptu- 


ração da Misericordia de Lamego, não o é menos à do 
vice-reitor do seminario, o que lhe dá muita honra. 
Da inspeeção dos mappas do movimento interno 
do seminario, colhemos a convicção da seguinte ver- 
dade, que aqui com muito prazer deixamos consi- 
guada, o é que todas as despezas que o seminario 
tem feito desde que n'elle se instalaram os alumnos 
e empregados e que até 31 de agosto proximo findo 
se elevam á quantia de 4:7065744, são exactamento 


|| satisfeitas pelas fontes de receita que trouxe com- 
|sigo a abertura  d'aquelle estabelecimento. Com 


efieito, dos mappns diarios é mensaes sé collige, que 
n'aquelle periodo o seminario dispendeu em comi- 
das com as empregados internos, porcionistas, or- 
dinandos, seminaristas gratuitas, crindos e traba- 
lhadores da cerca a quantia de 3:3383830 reis; no 
culto divino, com os empregados internos 'e exter- 
nos addidos ao serviço interno, taes como o medi- 
co, eirargião, barbeiro, sangrador, lavadeira, engom- 
madeira, receitas da botica c mindezas, a quantia 
de 1:3675914 reis, e que recébet dos porciónistas 
1:2168015 reis, de ordinandos 1:3878000 reis, de pro- 
pinas das matriculas dos seminaristas externas reis 
56358040, do subsidio dado pela junta da bulla da 
eruzada, 1:6003000 reis, somas estas que se elo- 
vam 4 quantia de 4:7665055 reis; verbas que ó se- 
mihavio não perceberia, se não estivesso' aberto 'e 
funecionando, e ainda figa: por mencionar o rendi- 
mento liquido da cêrea, que era nullo em quanto 
ella, foi grangeada no tempo anterior á abertura do 
seminario. 

- Desde lógo o costeamento deste “estabeleci- 
mento de tanta utilidade paraa instrueção e mo- 
ralisação do clero da diocese não implica em cousa 


so da integridade de seus deveres de magistrado, 


alguma com os avultados fundos d'elle; tem fontes 


1854 foram inauguradas às novas aulas, por se achar ! 


de receita pelas quites, Buppre a suns despezag; 


disciplinar e economica interna a seu 


cargo. 
Qualquer outro, que, como nós, quizer lêx os 
mappas da gerencia daquelle funceionario probo e 
esclarecido, se couvençerá desta verdade, 
Lamego 4 de setembro de 1862. 


; O amigo da verdade. 
E(LTO) á 


Asylo de Mendicidade 

A exers snr* D. Maria Rosa de Jesus, visitou 
no dia G deste corrente mez o Asylo de Méndicida- 
de, e entregou no direetor, deste estabelecimento a 
quantia de 243000 réis para distribuir aos asylados, 
o que teve lugar no.din seguinte, recebendo cada, um 
13000 réis e um jantar relativamente: bom. 

A exe.m camara múnicipal mandou do Asylo de 
Mendicidade nma vasilha cheia de leite. ,'| 


Folhas de: Madrid de 6 de setembro, de 
Pariz de 5, do Hayre-e Bruxellas de 3. 
As noticias de Italia continuam a ser pouco 
satisfactorias. 
* O ministerio chamou varios personagens 


politicos para os consultar sobre,o partido a 
tomar nas cireumstâncias detuaes. * 

A constituição dosenado em tribunal de 
justiça encontra alguma opposição, porém jul- 
gava-se que fosse adoptada esta medida, por- 
que,o proprio Garibaldi pede para ser jul- 
gado. .* isto 

Em Liorne houve 'uma' demonstração; 
quando 4 vista d'aquelle porto passou o vapor 
rque conduzia: Garibaldi a-Spezzia. 

A tropa retirou-se para evitar uma colli- 
são, que seria terrivel. | 

Em Florença foi preciso tambem empregar 
medidas de repressão & fizeram-se algumas 
prisões. é 

Estes factos provam que os perigos da si- 
tuação não diminuiram tom avictoriade As- 
promonte. E / 

“Em Turin suecediam-se com frequencia os 
conselhos de ministros: 

O filho mais novo de Garibaldi; Riccotti 
Garibaldi, pediu authorisação para reunir-se 
a seu pai, porém não lhe foi concedida. 

O governo adoçou esta recusa tranquilli- 
sando:o sobre a saude de seu pai;o qual conti- 
nuavá incommunicavel. 

O governo estava auito preoceupado com 
as noticias que recebia das provincias me- 
ridionaes, onde o general Lamarmora, apro- 
veitando os poderes extraordinarios do esta- 
do de sitio, fazia os maiores; esforços para 
combater a anarchia, e livrar Napoles 'da 
celebre sociedade chamada » Camorra. 160 
tamorristas tinham sido. deportados para a 
ilha da Sardenha, e outros muitos estavam 
presos. 1 2 | 

Foram presos alguns deputados. Parece 
que oito d'estes tinham tido. uma reunião”, 
e que no meio da sua exaltação; chegaram 
a propor que se proclamasse a deposição do 
rei Victor Manoel. 

O jornal «A-Prança» cujas opiniões tem 
muito pezo na actualidade, diz n'um artigo 
que metter Garibaldi em processo é uma falta 
grave, e que se o governo italiano adoptar 
esta medida, commetteráuma grande impru- 

encia, expondo-st' ás recriminações quedo: 
E Ega a mento, e á agita- 
“ consequencia. 

ih ro as resoluções do gabinete das Pu: 
lherias nada transpirava. À linguagem dos 
jornaes semi-officiaes' é ambigua, “e dá lugar 
ás mais oppostas conjecturas. 1»! 

O «Constitutionel» ' diz que se deve espe- 
rar que os graves interesses da ordem publi- 
ca curópêa não continuem abalados ante ve- 
sistencias cegas; o que o governo: imperial 
se esforçará de conciliar a sua profunda de- 
dicação e a sua inalteravel affeição pelo San- 
to" Padre com os deveres douma politica pru- 
dente liberal o civilisadora, elle 

Estas ambiguidades, ou reservas, são pou- 
co de molde para calmar a agitação e ancie- 
dade que lavra na Italia, e que'a todos ins- 


pira sérios receios. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


igas allauos i TA 

MARSELHA 3. — O rei da Baviera par- 
te segunda feira para Civita-Vecchia. 1 

Dizem de Catanea que a populaça d'esta 
cidade se entregou a excessas contra 3 hur; 
gueszia o nobreza, 

ALEXANDRIA 2. —O 
routh traz noticias; graves. pila 

Na cidade de Marach, situada a 40 Je- 
guas, nordoeste de Alejo, 70 armenios e o 
seu bispo foram assassinados pelos musulma- 
nos. Os armenios insurgiram-se, O consul 
inglez de Alepo acompanha as tropas envia- 
das para casligar os authores, d estes assassi- 
nios, » tia alla Qdo 

Reina muita agitação nas montanhas vi- 
sinhas de Marach. apra 

MARSELHA 3. — As cartas. de Cons- 
tantinopla de 27 de agosto dizem que o sul- 
tão auandou annunciar nos quarteis a victo- 
ria do exercito turco no Montenegro. Estas 
noticias foram acolhidas, com grande alegria 
pelos musulmanos. Os representantes das po- 
tencias interessadas mandaram uma nota col- 
lectiva, 4 Porta convidando-a a usar de mo- 
deração. 

Às duas ultimas conferencias sobre os ne- 
gocios da Servia foram empregadas em discus- 
sães longas e profundas, A, França continta 
a reclamar garantias para; 0 futuro. 

RAGUSA 3. — Ahmed-pachá está em 
Gratzko.. à 

As febres fazem muitas assolações no exer- 
to turco. 

Continuam os combates, entre as tropas at 
tomanas e os montenegrinos, a 

Chegaram de Constantinopla novos vive- 
ves e munições, +, 

Desembarcou tambem um reforço de 5 mil 
homens em Antivari, gi nã 

Osagentes europeus em Seutavie Ragusa 
assistiram, assim como-os representantes de 
Qmer-pachá, 4 ultima conferencia que houye 
em Cetligne. 7 sus 

LONDRES 4. — O «Times»; diz : — Ga- 
ribaldi não póde appavecer como prisioneiro. 
diante dos juizes italianos. Deve bastar o dar 
elle ao rei'a sua palavra de deixar a Europa 
por um certo numero de annas. o 

O mesmo jornal, diz que o principe de 
Gralles deve dentro em pouco receber em 
Bruxellas a; princeza, Alexandra, de Dina- 
marca. Até ao presente não foi ainda. feito 
o pedido de casamento. | ] [ 

PARIZ 4, — Foi assignado, e ratificado 
pelo governo ottomano, o armistício entre 
a Porta;e 0, Montenegro, 


paquete de Bey- 


gidades, principalmente em Milão, Geno- 
rmo. Não ha que admirar. Um partido 
9 não morro sem convulsões. Por fim, nada 
de sério em parte alguma. Em Milão a guarda na- 
cional pediu para ser à unica encarregada da ma- 

são da ordem, e portou-se perfeitamente. Kez- 
sande numero de prisões. O meto de que 
am para commover as masas foi dizer que 
Garibaldi tinha morrido das suas feridas. Nada 


dtisso ha. Uma d'essas ago sé grave, pois que 
uma ball lhe não pode,» eo pés 
parece que não la perigo. O «onto: boli, seu 


amigo, foi mandado para Spezcia, para principiar 
à tractar d'elle desde que elle alli chegue, que 
deve ser hojo. Os prisioneiros garibaldinos serão in- 
ternados na Alexántilria cem Perestrella. 
j a- 
hrs 


“reunião do Senudo emtribunal do, 
merecer a honra d'esta alta jurisdicção. Estendia-se 


reco decidida. À conspiração é Bastante 

à toda a Europa, Está comprome! grande 
numero, dé dera No LS RAR Ria pre- 
sos em Napoles; Nicotera e Miceli foram feitos pri- 
sioneiros com Garibaldi. Boni, Zupetta e Cadolini 
fugiram. Alguns, mais habeis ficaram em Turin para 
não se comprométterêm e espêrar a decisão da 
fortuna. para se pronunciarém. 

Parece que a camara dos deputados já 
reune no dia 15 de setembro. como se dizia. O p 
tido que se mostra mais pertúrbado com a infe: 
licidade do partido da neção não é este mesmo par- 
tido. Bo que queria tirar dos perigos em que se 
achava à E jinisteri 


que principiou no dia em que Gatibaldi veio ao FERA 


conveniencia prova que já e não tincta Jojo gênio 
d'umá- raiva” ineficaz “que deve necessátinente 
desabafar-se antes de nenlmár. |, 


(O syndiço de Catanea estava hontem em Turi 
Foi recebido, pelo rei e pelo presidente do conselho, 
que o felicitaram pela attitude do povo d'esta gtande 
cidade; que, digno oique se disser; ficou fiel á tnusá 
das leis, e soffreu a occupação dos gasibaldinos con; 
traa vontade da maioria dos habitantes, 

A Gaceta diBtiato publica algumas transferen- 
cias de perfeitos é sul-perfeitos, e de certo qne aitidi 
deve haver mais. Os funecionarios passaram por 
uma rude experiencia. Muitos deram provas de ftar, 
queza, de enpacidade e ainda peior, Feliemento ha 
exemplos em contrario, principalmente o do pérfeito 
de Reggio, que mostrou taiita capácidade' como “yi- 

or. 


Em, Nápoles, o gencral La Marmora aprovei- 
ta-se do estado de sitio para expurgar a cidadi 
de certa gentinha que a esplornva S05 6 Home dê 
chmorra. O éstado de sitio é popúlár em” Napoles, 
éa guarda nacional continua armada'e presta ao 
general um valioso apoio. À. opinião publica quer 
que o estado, de sitio seja mantido até a ordem es- 
tar completamente restabelecida em toda a parte, 

ro 


A «Perseveranzas de Milão dá as seguin- 
tes particularidades acerca da demonstração 
que no dia 30 houve n'aquella cidade: 

Esta tarde, a nossa cidade foi mugoada 
por dolorosos acontecimentos: | E 
“A? tardinha apareceram ém alguns pôntos di 
cidade grupos d'individuos que espalhavam papeis 
em que estava estripto;=C&uribandi morto-revolta 
geral.=Os ajuntamentos augmentaraw principal- 
mento na rua Victor ca 
de «abaixo o ministerio! viva Garibaldi !-ote.» 
D'ahi, os agitadores fotam pata o palacio da por: 
feitura aonde deram gritos similhantes é assobios, 
Então appareceram alguns destacamentos de caval- 
laria, que fizeram multidão as citações legaes para 
ão, dispersar; mas como não, produ aREER RAN 
gum, à cavallaria principiou a avançar, proférindo 


Ea ay ú 
Lê-se nas-«Nacionalidades» :. 
+ Espera-se que a ferida de Menotti, aindã que 
mais grave que as de seu pai, não obrigará á ampu- 
tação da perna. he 
Hojo tada à gênto dia que o fogo fot aberto pelus 
voluntarios. Garibaldi é os seus postados múmia for 
te posição viram-se em pouco cercados. por um bata- 
lhão dejbersaglibri e por, outro da brigada, do, Pie- 
monte, Foi-lho feita a intimação para deporem ns 
armas. Não deram resposta alguma. As duus €0- 
Tumnos “de tropas avançaram então & bayoneta. A 
maior párte dos voluntnrios abalaram; más algumas 
centenas que rodeayam,o general conseryararm-se fir- 
ineo e dnpornram ama descarga. À acção principiou 
por este facto. Seguiu-se um vivo combhito que du- 
xou quatro horas. 
| Garibaldi o todo o seu estado maior foram 
feridos, assim como uns, duzentos e tantos dos seus. 


Felizmente o numero dos mortos à pouco conside- 
tavali-imaduria dum. lado, quatromoheginno do 
outro, 


Re 7 
PARTE COMMERCIAL 


anránitega dá Wgita 
Receita da alfandega do Parto de 1 à 
' 


de setembro, ,. “ 90:2064595 
Idem no dia 10... 7 a 11:9738505 
! — 
102:1803100 
) ETR No 
Despachos de exportação 


Setembro 10 soiy 
Viuya 
cebo. 


ostit, 
uIop' 
ro o Rocha, 
enixão com palitos, 1,14 í pia 
DEM No barca No a Carolina, EE Cor 
rea Leite, 1h Pig bobo! 3 eso 
“BAHIA.—No brigaé Mercúrio, Castros & 04, 
3 barris com forragéns: 1 .ol o 
NEW-YORK,—No patacho Fortuna, A: R. Vei- 
€8,,60 barricas com sarro; Sandeman & 0, 3 enj 
xões com doce. j oa 
“HAMBURGO. Nú estuiit Lionitjo, DM: PAL- 
erheord Junior & 0.2, 60 saccas com sementes...” 
RIGA. — Na escuna Otto, .F, Chamiço Filho 
& Silva, 2 canastras com «cebolas, , 4 


Metros dé carga: mm, 


mestre Netta, E 
RIO DE JANEIRO. — Barca Monteiro 2.º, 884 
ton. cap. Santos. * y ) x 
LONDRES. — Patachó, "Thomas, 169 tons, cap. 


Reis, 


Compl descar; pras 
Oni tá A 


HULL — Escuna Woodyille. j 
PERMAMBUÇO —Brigue 8. Manoel: 1,º | 


Generos despúchiados pára cónvúnio 
É Setembro 91 + porno 
Assucar—7 caixas, 3 barricas'e 168 sacé 
Café43' ahpeoi, 
Arroz =40 saccos, vo 
Farinha de pau—30 snecos, 
Doce—182 kilogrammas. 
Couros em enbello—75. * 
Aguardênte de ema? gatrafões, 
Dita estrangeiru—? pipas. Eu 
ind 


Generos despachados péla meza da 
Gg! estiva 
| Setembro 9 

Correntes—a,' ny 
Ancorns—2 e seus pertences, 
Milho—1300 saccos. 
Farinha—120 barricas. 
Arcos de ferro—591 feixes. E , 


* Oleo de linlinça1 pipa. ; ) mit 
Barras do ferro—297, t r 
Ditas em feixes—20. 

* Verguinha—200 feixes, 


—Eirumb ur partes rolo: 
«- Taboas—287 rolos. os z 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardente: 


Litros 
1767600, 
242,18 
95078,00 


o! hor + OUMge — U0UA 


REVISTA COMMERCIAL 


Porto 10 de setembro 
Rendeu a alfandega dó Porto no mez de agosto 
ue 231:9578988 réis 6 1:7408010 para as obras 
praça do commercio, a saber! - 


Import 914:0745545 
Exportaçã 6:8965065 
Reexporta 815290 
Consumo de vi 1:6635290 
eo a, 1:3355330 
12513 

Diesa receita: 6:6955338 

+ f y 291:357968 


' Cambios 
Em cambios sobre Londres houve boas transac- 
ções para a malla de 6 do corrente, sendo a cotação 
mais Pegar 543/3, 90 d. d. e 90 d. v. tanto para pa- 
pêl da territ tomo do Brazil, porém tambem houve 
vendas por 541/, pará papel em 1.º classe, e 54!/, para 
de 22, sobrando papel para a 1/0 dinheiro para 
Sobre o houve bastante papel, o que não é 
o costim do vendido, na sua maxima parte, 
por 526 por 3 Fr 90 d. v. Ha toda a probabilidade de 
que o cambio se conseryará como hoje está por algu- 
mas semanas, Sobre Hamburgo não nos consta que 
Hanvessh transacções, ficando nomi 
gosto 26 Sobre Lo 
Setem. 6 


vista que o pre- 
Bancos era muito variado, 


ico, een moderou-lhe 
se, houver u Fa de realisar 
aproximi ente obtem o 
tambem para 


N tençie e hoj 


endas avul 


fasilidado o pr 


Tem havido Fo 8 nas da Viação pela nos- 


sa cotação. 
Arrem; de seguros Segurança de 
iobia ai Los 5 por fall o do necionistas. 
ómpanhias não houve movimento. 
Ag err “gala no nossó mercado de 46 
1a 4 
A" GENS ande atado; juro nós bancos de 5 
espe. 


Estado dó mercado 

No decurso d'esta nossa revista o movimento do 
mercado foi limitado, comtudo algumas transieções 
se fizeram cm quasi todos os gêneros coloniaes. 

Os preços do pero reanimaram um 
pues Pita que se não fosse a facilidade da 

hportação dó mercado de Inglaterra teria elle uma 
alta muito sensivel pélo insigmficante deposito que 
almente existe, 

A e dos mais generos coloniaes também 
é muito red! 

Apenas e maior 
successivamente tem ha 
vendas so teem realistido. 

O mercado voa ps não alho não obstart- 


sito de gomma, ue 
entradas e nenhuniás 


te ter havido uma venda: avultada ; podemos di- 
zer que está em apathia porque 'a/ maior Parto dos 
gerir ni inteiramente afastados de o mer- 


stbNspoftaçtondo honto alte- 
do-se porém mais algum movi- 
ma Edinena tnisa no 


No mais gen 
ração alguma, noti 
mento jo vinhos ii os 


hiato Independente, 180 ditas. 
De nó brigue Decisão, 19 cascos, e no 
vapor 1] 1 ditos. 
Houve dito este periodo menor ado 
"este genero. Os pres rvam-se sem al toração, 
fo E cegilaçose, CONAN tt 
Hespanhol 
Inglez: 
A) 


S| 
*” Pela barca 
buco, 825 saccos 
Peln galera 
cos e 138 barrical 


ym] pathia, procedente de Pernam- 
Ro bicos, 
lamastor, do Marahhão, 279 sac- 


snccos e 31 
Pela galera Di 
ricas. 
Por Lisbon 


nã e 819 broa. é 
vendas nos de Pernám- | 
em 1500, saccos. mi dt 
28900 a 25400 
à 050 m 25100 
18700 a 15750 


se ethambus 
Brasil mia jo 


ço por vin do Ingla- 
proprios « ido 
— Impirtaram- se 70 snceas do Má- 


“A existencia 
fntras procédêncios 
gado sem depositos. 


reis K E) qtas p 
or algumas quantidados 

tem em pago pedem 480 réis 

Reexportaram-se para Barcelona 502 sacens , 


, Res Fm 
ué tu 
ist ara lavado pas, 
los 
fa iAdS rito 
nao 


Vondgu-so do 48000 a 58400 nóis, 
jê. — Enitraram do Rio 987 suecas e 19 


que exis- 


ta boa, 12 : 
nina E Pra isto Ra Ls de 43000 
ACAU Não houvo”ontradas. -' 
1 Bro -so Corea do 25 suecas do Pará a 45800 


Ta o ichndos. .. mod o 1 

OUROS, — As entradas. foram 697 de Por 

ni 77 do Maranhão e 2175 -do Rio de Ja- 
neiro, t 

Vendernm-se 7400 seccos do Rio Grande n 185 

réis e 200 salgados da Bahin/a 126 xéis, 

Raio consta, vendas paia das mais - proceden- 


AU. = Suporta se 1200 
lo Maranhão, 1 e Peas 
nde, e 100 


“pARTNHA, PE 
enccase 4 paneiros, 
mastor, BO saceas do Riona galera tita 
ditas na galera 


Olinda. 


103 paneiros e do Rio 3 
m completa apathia. 
MELAÇO, Entraram do Pernambuco 7 bar- 
ris e de Londres 1ô cascos. 

'ondeyam-se 86 barris do de Pornambuco a 


28500 réis, q plmudo. 


otro 
rada, Regula, de réis, oa 
pau E.—As ultimas remessas vi 
cado obtido 58690 réis, o. almud 
AR tendencia para baixas. f 

S.— Tem sido diminuta a importação 
tante 08, reçõE tem-se conser- 
ofirarão alguma 


pes do mera 


» | 104 


ouco & |. 


(do Inglaterra 1041 | pa 


agos! 


-.€ 
[o 
€ 


Li 


til 


tre 


go 


Ai 


Debit 
Divid 


ova Carina aval, varios generos. 
a x RRA NOVA, EA ing. Velocity, cap. 


cad 


SAL —Cotação do graudo 60 
do 405000 rs, o milheiro. 


tostrou mais alguma animação, real anioró até 
(uio vendas em vinhos velhos. 
os de consumo tem havido menos movimento. 
Exportaram-se no mezde agosto 


- Esistencia nos arn 


Generos coloniaes despachados pora consumo nos ar- 
mazens da alfandega em Massarellos no mez de 


Assucar— 236 caixas, 23. feixos, 444 birricns;, 
4877 saecos e 5 canastros. A 
Algodão — 393 saceas. 

Arroz — 5908 saeeas e 3 barricas. 


Meios de solla — 586. 


Farinha de pau — 794 saccos, 21 barficas e 62 
paneiros. 

Gomma — 200 saecos e 344 Eça 

Chifres -— 20725. 


Urneu — 26 paneiros. 
Melaço — 5/cascos e 1 barril. 
Piassava em bruto — 200 molhos, 


Sementes oleosas (carrapato) — 30 saecos: 

Ferro velho — uma porção. 

Came salgada — 3. barris e 1 caixa. 

Madeira: para marcenciros — 471 cousueiras e 
aus. 


Aguardente de, cana — 2 pipas, 2 Dario, 1 


ancoreta e 2 garrafões. 
Dita estrangeira — 200 pipas. 


Praça de Lisboa S de setembro 
Eetidimento da alfindega grande dê 


Lisbon de 1 a 6 de setêmbro 
Idem nó dia 8 
“78:0508280 
Cotações omeláés 
Instripções d' atado À de 


pago até no fim do 1 
Coupons idem 


led 44 1h 
Titulos de divida” publica [án- : ã 
a 
stulosdo ai publica azues) 2 a 4 
Titulos de divida" publica [das | 
«tres pprcesõos a 
Papel-moeda. . k 2% 498 


- Bolsa de 
cotisação. 
Bolsa de Paria; em '8 de setembré 
to francez -a 69,65 = 4 1/, dito 96,25. 
Bolsa de Londres, em & de setembro—Consolida- 
dos 98 17, a 93 5/p. 


Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal 


Dinheiro nas caixas, o nas agencias 

— papel réis 336:0163600 ! 

Letras descontadas tomadas e trans- 

»| .. ferencias de fundo: 4,6 

ide imos sobre penhore: 

Emprestimo de 4.000:0005000 réis. 

Emprestimo de 5 

estradas (contracto asvammaga-A 


“Titulos de divida fundada, valor. . 
Acções de banco e companhias, idem 
Creditos sobre divé . 
Moveis e machinas 

| Efeitos depositados. 

Gastos e varios encargos n ps i 


Capital 
Notas do banco de Portugal em cir- 
colação, 5% e cre si e lia maê 
Depositos—papel réis 276:099 5000. 2 8 
|Credores de efeitos de) á 
Transferencias de fundos. 
Notas do banco de Lisboa por seliar 


Varios juros e lucros a passar E 
ganhos e perdas.. >. ..J.ccsetos 


* Banco de Portuga em 8 de setem! 
Os directores , Joaquim C. L- da Silva. 
Ferreira Vianna Jun 


sebdio 


o Pinto, ngunrdente e milho. 
SETUBAL, 12 dias. — Hinte Recreio, mestre 
Parádella, sal 6 trroz. 

LISBOA, 


MARANHÃO. —Barea “Atiredo, cap. Maio, va- 
eia oneros! |. 1 


BARCELONA: — 
Biune, algodão. ' 


Fica fora da barra : 


Um patacho. | 
Escuna Cavolina,: 1 
Um hinte, 

O vento é N. (frénco) eo mar um tanto agitado. 


hidos desde 8 de agosto até 9 de 


Agosto 


a 88100 réis. 


—A de Trag-os: 
xportaram-se pái ET SER lesde 25 de 
até hoje 389 saccas. 

'NHOS.—O mercado n'este pequeno periodo 


Litros 
985437 
Foram manifesiados para Usbilito 
o referido més 
Vinho de 1.º. 180917 


do Porto e Vita Nova 
de Gaya, em 31 do referido mes 


Vinho del.....,.«..... 


- Litros 
+ 31432273 


PA 
Alfandega do Porto 


agosto de 1862 


'afé — 156 saccas e 7 barricas. 
'acau — 10 saecos. . 
'ouros — 12663. 


inho ticam — 4 barricas e 7 Súctos. 


oce — 74. Xilogrammas, ! 


e 


U8:8555394 
4:2045886, 


de 1862. 46 14 a 46 3 


46 5,046 dj 
44 a 1 


Fundos estrangétros k 


Boletim telegraphico) 
adrid, em 8 de Elma bs houve 


£ abruod, 


Banco de e Portugal 


em81 de agosto de 1862 
ACTIVO: 


604 1 
1.803:5085225 
005 réis para 


de 1855) 


6 bjo: 1agasao 


a ganhos é Perna, 


sitado: 


os n diversos. 3 
53:4075825 


263:751 8166 


20,095:4878704 


endos por pagaf. 


Porto bs ae setembro 


OLHÃO, 18 dias. ahi Sónta Ritá; mestre 


ENCHE, 16 dias--Bateira! Nova Amizade, 


y di 


ANHÃO (pelo Rióle Janeiro). — Barca 


RN 
Vapor hesp. Grúvina, enp. 


Idem 1 
ks 1 nonas DA MANHÃ | 


Vapor ing. De Brus. 


vimento da barrado Porto. 


ob apa e snbieageno 
s de longo curço entrados e sa- 


setembro, de 1862 
ENTIÁDAS 
| 
Lisboa—Barca braz. Marianna, cap. Teves. 
Qurdjfi—liscuna ings Jnopeans Brichfon. 
Eonbampioa apor Ang Fonning À enp. 


ni br Madeira Patacho Respeito, esp Pi 
gueira, 

Lisbon Ynpor ing: Braganza, cap. Caholly, 

Carditt—Escuna ing. Alarm, cap. Philp. 

Livorpool--Vapor ing. Castilino cp. London. 

Idem— Vapor ing.-Cintra, ep; Lloyd. | 

Ton pa tp Rn 

Sunderland — Escuna inge Maid of Foj arês , 
cap; Andresen: 

Terra Nova—Brigue ing. Hari, cap, Sim- 
son. 


2 
» 
5 
rs toa Co 
» 
q 
» 
“ 
a 
» 


» Now-Castlê m 
Fa DRE Flor do Vêz, E Eras 
8. "hgnatopilaim=halupa. hol, Maria, cap. Oume- 


- Jesonta 
E “Now Castle— Escuna ing. Guillelmo ; cap. 
- — Gresley. pe " E 3 
rá o ings cap. Gibsan. 
A atos iodo 


» Gl 

20 Idem Vapo 

na Vora “Villa de Parie a BAGA 

22 Hamburgo—Hiate Oliveira 3º, cap. Gomes. 

23. Liverpool-—Vapor ing: Castilian, cap. London, 

25 Southampton — Vapor ing. Tonning, “Cp. | 
Rivers. 

» Lisboa—Vapor ing. Ffarikfort, cap. Barron. 

26 New-Castle—Barca“Sophia, cap. Alvarenga. 

«Pernambuco (por Lisboa)—Barca Sympathia, 


cap. Santos. 

+ Liverpool —Vapor ing, Braganca, cap, Can- 
noliy. 

figa o Btigia jd Hitab Erodetch , Sapy 
chultz, 


27 Idem—Patacho Fortuna, cap. Borda, 

» Villa do Conde—Barca “Prez de Dezembro, 
cap. Corea. oo 

» Maranhão (por Lisbon) — Galera Adamastor, 

Santos. 

» Rigi—Escuna russ. Otto, cap. Kraranulke. 

» prelo Patacho hesp, Corunez, cap: Ro- 


à Path (por Vigo) Cotvetá braz. Taiperial Masi- 
nheiro. 

28 8. Miguel—Hinte Beijinho , cap. Alcanin. 

» Valeticih— Hiate Independente , cap. Silva. 

» Villa do Conde—Barea Venturosa, cap. Oli- 
veira. 

5 “Vigo—Patacho hesp. Encântador, cap. Lago. 

'b * Terra Nova (por Vigo)— Brigue ing. Venus, 
cap.se e 

% New-Port — Escuna ing. Glamorgan, cap 
Li 


Ri 58. Edyar d, : Bunz. 
Ra ia SD une 


B Stóeklolio —Bscu suco. Swnlan, cap. Nor- 


dw: 
29 Halifar--Pntacho: Thomaz; cap. Rodrigues. 
» Rio de Jiineiro (por Lisboa) Galera Sauda- 
de, cap. Fonseen. 
» - New e hol. Wilhelmina Adrian- 
naçcap. 
30. Tha deh Dodoira «o Htate Dotval, esgu: Co 


: Men Patacho, pruss. Worwareste, cap. 


Bis dido e 


Graf: 


old, Gap. 
Setembro 


1 Middlesboró—Brigue i ing. Vivid, cap. Smith. 

» New-Castle-—Brigue ing. Frederick William, 
cap. Daniel. 

deitires — Vapor ing. Iberia, emp: Kava- 


2 

3 cRRÉSALE: Hesp. Ghavida, Ep: Buive. 
»' Cardiff Escuna ing. Fame;cap. Buckingham. 
» ARS ara suec. Hoppet, cap. Ro- 


tap. 


f al 

6; “Terra Nova (por Vigo)—Brigue ing. Veloci- 
ty, cap. Cole, 

6 Peppaci neo (por Lisboa) —BrigieS. Manoel 


ares; 


4 “dei -Patacho suee, Prins Gi 


« E eutlo—Patacho ing. Ann, cap. Oshor. | 

»- Stoekholmo—Brigue suec. Johnny, cap. Eh- 
Jert. 

% Rio de Janeiro (por Lisboa)—Galéra Olinda, 
cap. Oliveira. 

“Liverpool =Vapor ing. Castilin, cap. Lon- 


9 map de aero os 15 Lisboa) Barca Faria 


» Ri gd E aaa cap Ee, 
SANIDAS 


o 


Agosto. 

79 Bristol—Escuna ing. Charles. 
10 Quebec —Patacho Josephina. .. 
» Idem-—Brigue Gardina. 


E Ric ue ing. Rainb: 


apor ing a 


— Patacho rossi Dio Levi ing 

15 Londres—Galeot ipper Galyoot. 

5 Topico nepal 

AliuBio dasdansiro--Bares, a 

di” Londres-Vapor ing. Teria 

19 Terra Nova—Brigue ing. 

20. Bristol —Escuna ing. iii ni EA 

» Pomaron —Patacho ing, Jane. 

» Liverpool— Vapor ing, Cintra, 

» Lisbon—Vapor fr. Ville de Pais, 
riguo braz, Pernambucano. 
Chnlypa bol. Maria, 


ETA Loss 


cana Deolindi 


26 Hamburgo 
» Rio Grande—B 
28: Alicante ( 
- Australia (por Cadix)—Brigue à 
Vapor ing. Prankfort. 

Vapor ing. De Brus. 


Liverpool—Vapor ing. Catia 
Sou: 
à poe Ri 
80 Idem Hiuté Netco. 
ae IV à m VE 5 
iverpool=Vapor ing: Faganzi 
iPaira Nova (pôr. Cais) Briguo “Ing. ar 
Bremen—Escuna suec. Carolina. 
Barcelona — Patacho eder. Encantador. 
Lisbon —Coryeta mperial Marinheiro. 
fesp. Corunez, 
Rio de Janéiro—Barea Tâmega. 
S, Miguel—Patacho Respeito. 
Montevideu—Brigue Paulina. a 
“Pernambuco: Boi ue Esperança: = 
Rio de dindira-farça ovo Tentador. 
Londres— Vapor ing. Iberia. 


Na: c| su no Rio 
Donto Gin de setimbro de 186? 
A! CARGA 
RIO DE JANEIRO 
Galera Africa, cap. «x.* 
» - Europa; cap. Pires. 
Barca Adelaide, cap. Rodrigues. 
» Silencio, cap: Carvalho. 
Nova Carolina, cap, Cunha. 
Ferreira Borges, cap. Quaresma. 
Lima 1.º, cap. Sant'Anna. 
» - Ventyrasa, cap. Oliveira, 


BARIA 
Briguo Mercurio, cap. Junior. 
PENSANDUCO 
Barca Despique 2.º, cap. Duarte. 
uanaxnão 


Barca Alfredo, cap. Maia. 
rank 


Barca Amazona, cap. Leite, 
» Palmeira, cap. Rocha: 
» Flor do Vêz, cap. Santos. 
RIO QUANDR, 
Barca Tres de Dezembro, cap. Corroa. 
WO GRANDE E PORTO ALEGRE 
Patacho orago Dous de Dezembro, cap. Junior. 
LONDRES 
Paticho tog. Dúblhi Lass, cap. Barley. 
ma ing. King Williâm, cap: Culloah. 


Escuna ing. Quillelmo, cap. Gresley. 


BREMEN 
Escuna hol. Actf, cap. Mohn. 
NEW-YORK 
Patacho postiia, enp. Borda, | 
NANHURGO 
Galcota hol. Leentje, cap. Horedmaker. 
BARCELONA 
Vapor hesp, Gravina, cap. Buine. 
AMSTERDAM 
Escuna 'hol. Wilhelmina Adrianna, cap. Bat. 
meio MAVRE 
Patuçho, Alice caps Castro 
SEM DESTINO 
NACIONARS 


Baleia Adamastor, cap. Santos. 
Saudade, cap. Fonseca. 

» Olinda, cap Oliveira. 
wi Nova Pama, ca] 


meaning o Ting Wii, jà 
cap; Culloah. x 

le — Escuna hot, Ati cap Ribas 

asgow—Vapor ing. Rokeby, cap. j 

New-Unstle-—Galeota han. pesa Gu cab: 


podmanar: 


ley v 
Lou ros Briguo ing. Belvidero, cap. Morri. 


Formosa, cap: Pinheiro. 

Monteiro 2.º, cap. Santos. 
» Sophia, cap. Alvarenga. 

»— Sytmpathia, cap. Santos, 
».- Paria 1, cap. Reis. 

» Pombinha 


» 
» 
| Pútacho » 


leo gar tg derem momento 


Barca braz. DAS iatriãs cap. Teves. 
» orient. Angelita, cap. Cruz. 

Vapor ing. Castiliam, cap. London. 

Brigue » Hans Frederick, cap. Schultz. 
Vivid, cap. Smisch. 

Frederich William, cap. Dániel. 

Aun, (cap. Osborn, 

Velocity, cap. Cole, 

Hound, cap. Gibson. 

Express, cap. Swasai, 

Alarm, cap: Philp. 

Glamorgan, cap; Lloyd. 

Woodwille, cap. Gill. 

Fame, cap. Buckingham. 

» Charlotte, cap. Deu 

Barca russ. Od, cap. Bode, 

Brigue » Eduard, cap. Bunz. 

Escuna » Otto, cap, Krazanulke, 

Patacho pruss. Worwarests, enp. Kraift, 

Brigue suce, Johnny, cap; Eblert. 


res 


Escuna 
» 


dd 


Patacho- »  Hoppet, cap. Romate.. 
» o» Prins Gustaf, cap. Hallegreu. 
Escuna » Ompkold, cap, Graff. 


Swalan, cap. Nordeyan. 


— men 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 


30 de agosto De Cardif, ' o Alfred Rionard, para 
Tieta 


3 de setembro Do PMES Aguiá, do Porto. 
PASSARAM O SUND 

31 de agosto O Maria Theresia, de Hernosand pa- 
ra Lisboa. 


LONDRES, ? de setembro —O Acaso, cap. Mes- 
quita, carrega para a Bahia. 


cet bed ais 
mrclegrapiiia electrica 
(Dirigida á Associação Commercial) 
Lisboa, 10desectembro 
nom) ENTRADAS A 
S: NAZAIRE E VIGO, 4 dias — Vapor psg. 
fr. Ville de Lisbonne. ; 
A jERRA NOVA, 15 dias. — Escâna ing: Age- 
a NEN: -CASTLE, 16 dias.—Escuna din. Forma- 
rim Hoopc. 
MARSELHA O na =Palátho ig: Coricora. 
sammas  — 
MONTROSS.—Barca ing. Claram. 
PORTOS DO (ALGARVE: — Vapor paq. D. 
Rana Barca Figueirense: 
RES. pagar Pq. Açoriano. 
DIPERPOUL. —Lugre ing. ein 


y ULTIMA HORA 


Telegraphia eleetrica 
DESP o E 13473 
A6 Coniblefeio do Boris 


+ Do seu correspondente =" 


LISBOA 11 AS 10H, E 57 M. DA 
MANHÃ 


Acaba de chegar dos Acores o va- 
por ESTEPHANIA. Deixou parte da for- 
ça no Fayal e parte na ilha do Pico. 

a e que os tamúultos e já 
pardos “Excensos populares no Pi- 


findo x mais 


gorbstol 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


pru a vender-se no escriptorio deste jornal 
por 500 réis para os entt. assignantes do «Com- 


povo Roteiros 


m ai do t ASR EM em Pes na 
ivraria (do sor, ol ria Pé a Au- 
gusta ds mn 


Bibliotheca Moré . 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 


AS TRÊS IRMÃS, Lvl. ei réis. 

ESTRELL, S FUNESTAS 1483. » 

“ MEMORIAS DO CARCERE, 8 vol. E » 
tes) 


Reportorio ou indice geral 


alphabetico;€ Pemissivo 


De toda a legislação públicada desde julho 
de 1640 até dezembro de 1847 
PELO ADVOGADO 
ALIPIO FREIRE DE F. ABREU 
CASTELLO-BRANCO 
Um grosso voltme em Folio... 25400 réis. 


WE SE na livraria dé Jacintho A. P. da 
Silva, run do Almada nº 194. 
: (2785) 


Horas «de: desenfado 
ROMANCES 

EDITORES SILVA & LEAL 
É umenova collceção de fomances escolhidos en- 

tro us melhores te eseriptores frâncêzes, allo- 
mães, inglezes e hespanhoes, que vai apparecer em 
legitimo portuguez. Não. se póde promeiter. mais do | 
que assizada, escolha, boa linguagem, bom papel e 
impressão nitida ; mas o que se prometto ser cum- 
rido. 
1 nda oito 100 paginas do 
impressão, &-Custará 120 rdis — Porvincias franco, 
150 réis, piaíga adiantada. 

Poblicação quinzenal. 

Assigna-se no Porto nas livrarias ãa Viuva Mo- 
ré, Jacintho Antonio Pinto da Silva, Euiz José de 
Oliveira e Podestá. 


ANUNCIOS 


Commissão do Bazar Artístico ro ma 
todas as pessoas que tenham contas 
com a dita cunimissão, respeito ao basar 
que se fez no Jardim de S. Lazaro, nas 
noutes de 30 e QL do mez proximo pas- 
sado e 1, 2.6 7 do corrente, que as apre- 
sentem ató sabbado 13 do corrente, na rua 
de Entre Paredes n.º 19, para lhes serem 
sabisfeitas. 

Porto, 10 de setembro de 1862. 
Joaquim Rodrigo Pinto, 


17 Mhesoureiro do bazar. 


so MEDE 


de mogni 
|| dade, de 3a 9 


8 Manel Top Bare 


Patacho Thomaz, cap. Rodrigues. 


sesvende a retalho e por preços commodos. 


| requerimento se fez arrolamento nos bens 


Mas rua do Almada ha para vender folha 
tremido de superior quali- 
palmos de comprido, o qual 


E LO 
LO' juizo de” direito da '3.%Yara e car- 
aro do escrivão Coutinho, correm edi 

30 dias a requerimento de José Luiz. 

io Bá, a chamar quaesquer pessoas: 
ir ou incertas que se julguem com 
direito a uma propriedade de' casas com 
suas pertenças, n.º 22 24, sitá no Moll- 
te da Arrabida, freguezia de Lordello do 
Ouro, ultimamente “arrematada em praça 
pública por virtude do inventário por imor- 
te de José Antonio Penafiel, 4 fim de que 
no mesmo praso o venham deduzir so- 
hre O) seu producto, 1758000 réis cm de- 
posito, com pena de revelia e lançamen- 
to e ser a mesma propriedade julgada li- 
vre e desembargada. 

(2815) 


“PREVENÇÃO 
UILHERME Gomes da Silva, morador no 
largo do Collegio desta cidade, pre- 
vine a todas às 
sacções com sua fallecida mulher D. Feli- 
cianna-Rosa ou D; Julia Bulalia, por usar 
destes dous nomes, inculcando-se viuva, 
moradora que foi na rua das Taipas c ul- 
Uamente ht rua de Cedofeita, onde fall 
leceu, para que ninguem faça pagamentos 
senão ao annunciante, por quanto já a sen 


da mesma, e findas as presentes ferias vai 
propor as competentes ções contra a irmã 
da mesma fallecida, Maria Carmina e sen 
genro João Teixeira de Azevedo, morador 
na rua das Flores, contra quem tambem 
protesta-usar das acções crimes, assim co- 
mo igualmente previne se não faça paga- 
mento quanto à úma herânga-que igual- 
mente tevê do impetio do Brazil, sobre a 
mesma: pena de tepisição. (2816) 


pessoas que liveram tran-| e, 


[) UEM quizer comprar uma mo- 
% rada de, Ma de tres andares, 
sita na rá di Domingos com 
os n.º 4 e 5, falle no hotel 1,º de De- 
zembro, n,ºº 66 e 67, largo da Cordoaria. 


YUEM, quizer alugar uma, casa de, dous 
andares, sitana rua de Cedofeita, falle 
no mesmo hotel. (2742) 


Nº tuá do Ileroismo, ao Barros Lima, 
n.º 77, aindá ha telha com algum uso 
para vender. Aluga-se a mesma proprie- 
dade com um bom quintal e agua de poço. 


(2014) 


Para liquidar 
vino velho muito superior, proprio para 

meza, vende-se aquartilhado na rua de 
D. Pedro n.:º,43; a; 90 réis o quartilho; 
quem gostar de vitiht puros bom deve alli 
mandar buscar, de11-do corrente por d 


(2370) 
AVISO 


TÃO Baptista da Silva, negociante da 
rua Direita n.º 44, de Penafiel, avisa ao 
público que terá do dia 14 de setembro 
em diante, á venda no seu armazem, vinho 
verde da nova colheita dos melhores si- 
tios d'esta producção, por pipa, barril e al- 
mide, affiançando a boa qualidade e pro- 
co rasóavel. (2676) 


Aguardente nacional 


PAUIGUSTO Cezar Pereira Soáres tem pará 
vender aguardente da Beira de supo- 
rior qualidade das fabricas mais acredita- 
das, que garanté. (2651) 


CURSO NOCTURNO 
Escripintação Mercantil 


s individuos, que desejarem ter um ca- 
bal conhecimento de escripturação” DEE 
cantil por partidas dobradas, como se fiz 
nas principaes casas commerciaes, em tres 
mezes: poderão adquiril-o facilmente, fi- 
cando depois habilitados a dar o desen= 
volvimento necessario ás diversas operações 
que ordinariamente-se dão nas casas de ne- 
gocio, e a fazer qualquer escripturação por 
um systema tão claro e succinto que em 
qualquer cpochs: podêr-sechã sábêr dia 
que instantaneamente 0 estado aproximado 
do activo € ivo “da tnsa commercial de 

maior labufição.. 

O annunciante poôdendo diariamente dis- 
pôr deslgumas horas, oflurecs-se aralgum 
dos snrs. commerciântes d'esta praça para 
fazer qualquer serviço relativamente á sua 
profissão para o que se acha pratica e Lheo- 
ricamente habilitado, e dá fiança á sua con- 
ducta. Quem precisar dirija-se á rua dos 
dis n.º 66 é 68 das 5 às 9 horas da tar- 
ess). 


OSE Antonio Al- 
ves Vinagreiro;, 
faz publico que Ro 
dia14 do corrente, 
ás 6 horas da manha, parte para Vizeu uma 
nova diligencia e uma carroça. Quem pre- 
tender alguns lugares falle na Feira das Caí- 
xus, no Leão de Ouro, para tractar, Sahe 
de Vizeu para o Porto ho dia 26 e tracta- 
se na estalagem do José Pinto. Quem prê- 
ender fretar algum carro em Vizeu, falle 
com o mesmo José Pinto. ne 
REVINE-SE o snr Antonio de Tal, 
ha 15 dias deixou um caválio na "Abe 
pedariá de Entre Paredes n.º 4 de Domin- 
gos de Amarante que até 0 dia 14 do cor- 
rente o venha buscar é pagar a despeza que 
o mesmo tem feito, pois que passado o di- 
to dia se procederá n sua venda na pre- 
sença do testemanhas. 
Tambei O mestno previne um snr. Mot- 
gado que ha mois de um anno deixou em 
|seu poder um, relogio dos nhora empenha- | q 
do por 368350, réis, po ra o venha res- 
golar ou assistir á sua venda, (2806) 
- Ma rua das Flores n.º 

q 278 ha para alugar qua- 
tro andares e cosinha; quem, pretender 
falle na mesma. A! (2820) 


ATTENÇÃO 


LUGA-SE a espaçosa lo- 
ja da rua das Oliveiras 
n.8 14 a 16, muito proxima « á praça de 
Catlos Alberto. E" solhada'o'estucada o 
propria para qualquer estibelecimento ou 
deposito, ou mesmo para moradib, não pre- 
cisando foguear. 

Traeta-se na mesma casa 1. º 18. 


(2589) 
ALUGA-SE 


MA boa casa nova o sadia em Villa No: 
va de Gaya, no lugar da Bandeira, 
esquina da rua do Silva. 
Tem excellentes commodos, bom quin- 
tal e agua e vistas sobre a nova, estrada 
e cidade. ' 
Tracta-se no largo de S. Domingos n.º 
84 ou n.º 37, nesta cidade 

(2706) 


Country Residence 


O letfor a term of 3 or 5 years 
Es at Villa Nova do Gaya Lho Quin-|! 
ta do Castello within five minutes 
walk of'the Cruz, it consits ola coinforta- 
blé dweélling house-the grounds are devi- 
ded with shaded walks-a variety of feuil 
trees and good water, an excellent coach 
house and stable. 
For information apply to Thomas Bowden 
at the same Quinta. 
a si 


doi 


UGA-SE a «Nilla 
A Roni “de ta , PA a] 
denciá, ele, ole: parainiormações dirijam- 
se á mesma, (2620) 


VIUVA SANCHES, 


vt — RUA DE SANTO ANTONIO —3 
ECEBEU pelo «Alice» chegado do Ha! 
yre pentes para trança, de tartaruga, 
ditas com costa de metal dourado e bu- | 
falo todos .no ultimo gôsto, assim como 
oculos e lunetas de todas as iqualidades, 
com vidros graduados para todas as vis- 
tas. 
Continta-a ter variado. sortimento de 
binoculos, oculos de longá vista, differen- 
tes quinquilherias e mais: “objectos perten- 
«entes ás artes de penieiro .e oculista. 


(2814) 


ATTENÇÃO - 
ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA 


34 — Rita de S. João — 36 


FRER para vender aguardente de Valencia 
legitima dé vinhos a preços commo- 
(2652) 
RELócios inglezes muito 
bons de ouro e prata. 
Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
em 


dos. 


Nº praça da Batalha n.º 141 venie-se 


o verdadeiro fluido transmutativo para 
tingir o cabello de preto do bem conhe- 
cido author francez Berger, que custa cada 
caixa com tres vidros e duas escovas réis 
14300 e cada vidro em separado 500 réis. 
No mesmo estabelecimento se vende per- 
fumarias  francezas o inglezas dos mais 
acreditados fabricantos. 

(2727) 


Nº rua dos Thglezes n.º 87 há para ven- 
der por preços comniodos »anellas de 
ferro de tres nés 6 jogos de pesos do novo 
systema, de do (2548) 


AV ENDESS Em cavallo novo 
Vo marca nas escadas 


4 do Poem? 47. 


(2779) 
ENDE-SE à casa n.º 15 o 17, 
sita no Pateo da Via 


éM Ferraz: tracta-se ma Praç 


Pedro n.º 142; 


Cimento romano 


branco 
SUPERIOR QUALIDADE 
+ RUA: DE BELLOMONTE N.º 93 
Re) 


Nº, cia do Bolhão fabricam 
Dos de chumbo de-superior q 
dm por preços commodps. No mesmo €s- 
tabelecimento ha pessous habilitadas que 
se dntarregam da 'conblishção dê agua ou 
gaz, garantindo-se a perfeição da, obra, 


(eia) 
Deposito de ia 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador da 

rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dus Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
elo: vende por preço rasoaveis. 


(1452" 
Para vender 


v” carrinho inglez Dog-cart: 
quem o pretender falle em 
Bellomonte n.º81 desde as 40 ho- 
a manhã até ás 3 da Iprde. 

(2190) 


ENDEM- SE ou “alugam sê duas 
moradas de casas n.º A ERVA 
É 96 11, silis na tua de S. João 
Novo, dlizimas a Deus, mui bem 
construidas, com grandes commodos 6 lin- 
das vistas: tracta-se na rua Formosa n.º 
154. (2276) 
VENDE-SE uma propriedade em cons- 
trucção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga run 24 do Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fenclo, 
agua de poço, bom lanque, ramada o lin- 
dus vistas para toda a cidade, 
Tracta-se no largo dos Loyos n.º 24 n26. 
(2343) 
7 . . 
Collegio da Alegria 
Hpadne Neves, director e proprielurio d'os- 
té collegio “declara que no proximo S. 
Miguel muda para uma bella casa na rua 
de “Cedofe ita 0.º5 290 a 236 0 quo as suas 
aulas serão, desde as8 as 3 horas da tar- 
de. -Dão-se programmas a quem os pedir. 


Collegio da Alegria, 22 de agosto de 
1862. . t — (2552) 


Ga jartos devolutos 
Sm CATHARINA, Tr 


| (2033) 


yo -SE e aluga-se uma mo- 
“Faúla de casos na rua dn Fer- 


TA 


raria do Baixo, que tom os n.º* 
57 6/59, que foram dé João Baptista do 
Yasconcellos ; quem a pralandan comptror 
ou alugar no proximo S. Miguel, Tah da 

rua'ida Picaria n.º 67, com Manoel José 


(2789) 


Lopes de Azevedo. (MA) 


é 


Banco Commercial do 
Porto 


A Assembléa geral tem de reunir-sé no 
proximo sabbado 13 do corrente, pe- 
las 11 horas da manhã, para a discussão 
e votação sobre as propostas apresenta- 
das pela direcção em sessão de 6 do cor- 
“rente. O que se participa aos snrs. ac- 
cionistas para que se sirvam comparecer 
a fim de poder constituir-se a mesma as- 
sembléa, 

Porto, 11 de setembro de 1862. 

Por ordem do exe."'º snr. presidente 
da assembléa goral. 

Manoel A. Malheiro, 


Secretario. 
E (2807) 


Arrematação 


Nº dia 22 do corrente, ao meio dia, no 
Tribunal do Commercio e pelo car- 
torio do escrivão Pacheco, se ha-de pro- 
ceder á arrematação do veleiro e bem cons- 
truido hiate FELIZ INDEPENDENTE, do lote 
de 65 toneladas. No cartorio do' referido 
escrivão está o inventário do mesmo hiate. 
(2808) 


Nº dia 8 do seguinte mez de outubro, 
pelas 10 horas da manhã, na praça dos 
leilões e arrematoções, sita na rua do Al- 
mada n.º 335, se ha-de proceder á arrema- 
tação pela raiz de uma morada de casas 
terreas com ums janella para a estrada, si- 
ta na rua Direita, ás Palhacinhas, n.º 505, 
freguezia de Mafamude, com quintal, roma- 
da e mais pertenças, confrontando pelo nas- 
cente com a quinta do Campiam, norte com 
casas de Luiz Antonio d'Almeida, sul com 
Maria Souza e poente com a estrada, avalia- 
da livre de reparos, penção e dominio de 
5—1 na quantia de 1588334, a requerimento 
de Manoel Francisco Gomes, contra José 
Martins Torres, de que é escrivão da exe- 
cução Coutinho eda praça Lima. 
$ (2809) 


PRO juizo de direito da comarca de Lou- 
sada e cartorio do escrivão Bernardino 
Antonio Barboza correm editos de quatro 
mezes, tendo já principiado no dia 28 de 
agosto proximo passado, a requerimento 
de Manoel de Souza Freire Malheiro, da 
casa da Coslilha, freguezia de Christellos, 
do julgado e comarca de Lousada, a fim 
de chamar todas as pessoas certas o in- 
certes que se julgarem com: direito ás duas 
quintas denominadas do Casal e Madrelhe, 
sitas na mesma freguezia de Christellos, de 
natureza de praso de vidas, que comprou 
a Victorino Pinto Lima, da cidade de Ca- 
rabellas, no imperio do Brazil, por escri- 
ptura de vinte e seis de julho do corren- 
te anno, para o virem deduzir sobre a quan- 
tia de doze contos seiscentos e sessenta 
mil réis, que se acham na mão do com- 
prador, com pena de lançamento 'e de se 
julgarem as quintas livres co desembarga- 
das ao annunciante comprador, revertendo 
toda e qualquer obrigação ou onus para 
a dita quantia. (2773) 


LEILÃO 


RUA DA TORRINHA N.º 114 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


'O dia sexta-feira 12 do corrente, pe- 

las 11 horas da manhã, haverá leilão 
de moveis, louças, crystaes, tapetes, um 
piano, pratas, cobertores de damasco, ob- 
jectos de cosinha e outros muitos mais que 
estarão patentes uma hora antes de prin- 
cipiar o leilão. São pertencentes ao exc.Mº 
snr. Mozinho de Albuquerque, que se re- 
tira desta cidade. (2764) 


ATTENÇÃO 


Bazar Commercial 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 134 a 137 


ARRENATAÇÃO DE PREDIO 


O dia 15 do corrente mez, pelas 5 ho- 

ras da tarde, se orrematará pelo maior 
lanço que se offerecer uma propriedade 
de casas de tres andares, sita na rua das 
Congostas com os n.º 117 a 121, dizi- 
ma a Deus. 
+ Os titulos acham-se no mesmo bazar, 
aonde podem ser examinados. y 

Na mesma propriedade ha pessoa en- 
carregada de a mostrar a qualquer hora 
do dia. (2794) 


IGUEL de Alpoim da Silva Souza e Me- 

nezes, da cidade de Braga, em vista 
do novo annuncio que tornou a apparecer 
no jornal «O Bracarense», em nome de seu 
pai o snr. João de Alpoim da Silva Mene- 
zes, responde : — que ratifica e confirma 
as ideias enunciados no seu contra-annun- 
cio de 22 do corrente, n.º 752, do dito 
jornal, 

Acceita o novo annuncio em nome do 
dito seu pai como mais uma prova da sua 
debilidade mental e da influencia que sobre 
elle exerce o snr. José Mendes Ribeiro, 
sogro do respondente, o qual deveria co- 
brir-se de vergonha, se ainda d'ella fosse 
susceptivel, por levar um pai já sem pen- 
samento nem acção a firmar com mão tré- 
mula uma nojenta diatribe, em que, mal- 
dizendo do filho, maldiz:de si mesmo. O 
direito incontestavel do respondente á re- 
cepção dos rendimentos de sua casa não 
está, felizmente, á mercê do dito snr. José 
Mendes Ribeiro, e por isso póde este se- 
nhor ficar certo que os seus annuncios, 
ameaças e artimanhas sómente provocam 
ao respondente o riso do mais completo 
desprêso. Saiba ser pai e sogro, e verá que 
o respondente sabe sor filho e genro. 

Bruga, 28 de agosto de 1862. 

Miguel de Alpoim da Silva Souza Menezes. 

(Segue-se o reconhecimento.) 2 

(2798) 


INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 

vendem-se inscripções de assenta- 

mento e coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se é vendem-se ae- 

ções dos bancos, 


- 


” (610) 


Obras da nova alfandega do Porto 


EDITAL 


AZ-SE publico que, em conformidade e 


publicas de 14 de abril de 1856, no dia 15 de setembro, pelas 10 horas da ma- 


nhã, na respectiva secretaria, se procede: 


guintes empreitadas de pedra, segundo as condições que estarão patentes na men- 
cionada secretaria, bem como os cadernos de cubatura e desenhos do córte de po- 


dra, nos dias não santificados, das 9 horas 


EMPREITADAS 


12—4 paredes transversaes de um armazem 


2,2 — Parede do lado do rio.............. aortõs) 


8.º — Parede divisorin dos armazens 


42 — Parede divisoria da casa de eutrada..........v.. 


. — Parede extrema do lado do corpo central. 


6. — Parede externa do lado do armazem externo 


O deposito provisorio para poder ser admitido a licitar sobre qualquer nu- 
mero das mencionadas empreitadas será de 908000 réis em dinheiro ou em titulos 
da divida publica fundada pelo seu valor no mercado. 


Porto, 6 de setembro de 1862. 


om as disposições do regulamento das obras 


rá em hasta publica á arrematação das se- 


da manhã até ás 3 horas da tarde. 


1:908,=» 1:460 


Libages.. 52» 304 
Nitedais Cantaria desbastada.....  251,m- €:956 
- 1:488,2 1887 
39, €.698 
amoo 9a e-137 
Aparelho. 2049, 1:956 
Libages.... pe 
. Cantaria desbastada..... 
Aparelho . 
Libages. 
Cantaria desbastada 
| Apparelho . 
Libages... 151,» 136 
“00... | Cantaria desbastada. 164,» 412 
Apparelho...... ce UGT, 138 


Faustino José de Victoria. 


(2803) 


PARA evitar equivocos, O 
servente do Banco União, 
Antonio Vasques, declara que de ora ávante 
se assignará Antonio Vasques Daval. 
Porto, 10 de setembro de 1862. 
e (2810) 


M.R POTTER 


ENTISTA americano, estabelecido em Lis- 
boa, acha-se actualmente n'esta cida- 
de no hotel inglez, rua da Reboleira, onde 
presta os serviços da sua arte ás pessoas 
que d'elles necessitar. 
Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 ua tarde. 
(2531) 


Curso de letra ingleza 
EM IO LIÇÕES 


POR 
D. Pedro Sebastiá Vila 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 526 
HA CURSOS DE NOUTE 
(2775) 
FFERECE-SE um praticante pharma- 
eeutico e tracta-se com A. G. Pimen- 


ta Junior, Campo dos Martyres da Patria 
n.º 123. (2795) 


RETENDE-SE uma boa 
criada que saiba tractar 


de cosinha, etc, e que tenha boas informa- 


sões; não se repara no ordenado. Rua de|. 


Santa Catharina n.º 526, 
(2765) 
LUGA-SE o primeiro andar da casa n.º 
67, na Reboleira (proprio para um bom 


escriptorio.) Tracta-se nas Congostas n.º 41. 
(2802) 


RREO AE alugar por tempo de dous 
mezes, outubro e novembro, um an- 
dar de casa que contenha uma ou duas sa- 
las e dous ou tres quartos: quem o liver 
nas ruas de Santa Catharina, Formosa ou 
que não diste muito destas ou mesmo Bom- 
jardim, dirija-se 4 rua Formosa n.º 165, 
que se lhe derá a competente indicação. 
(2729) 


LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 


familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 


LUGA-SE uma linda casa com 

bellas vistas e grande quin- 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- 
rellos. 

Tracta-se na rua de Santa Catharina 
n.º 301 (2753) 


LUGA-SE a cosa n.ºº 56 a 60 
na rua do Bomfim, propria 
para habitação de qualquer fami- 
lia e tambem propria para fabrico de teci- 
dos ; tem bom quintal e agoa de poço : quem 
a pertender póde fallar na rua da Alegria 
nie: (2455) 


F. S. CLEAVERS 
PREMIADOS COM MEDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOILETTE 


S. CLEAVERS — Sabonetes no Mel — pre- 
mm miado com medalha, 

F.S. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
cerine, fôr de sabugueiro, 

— BROWN WINSOR e todos ossabonetes mais 
apreciados para tomkrrE. 

F. S. CLEAVERS — Pomada para facilitar a 
crescença do cabello. 

— Pomada preciosa de Reaxixp ; 

— Pomada de oleo de Castor; 

— Creme nutritivo. 

F. S. CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
Bouquet, Ess. Bouquet, Exercito allindo Bouquet, 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços e todos os obje- 
ctos de toilette. 

MANUFACTURA — 32 E 33 RED LION STREET, 


LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIS 
N. B. — Vendem-se em todas as perfumarias e 
cabelleireiros. (2813) 


A Associação dos Latoeiros Portuenses, 
compra e vende toda a qualidade de me- 
tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 1. 

(2512) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
erpool 


1 O vapor inglez — 
CASTILIAN, — capi- 
tão William “London , 
sahirá domingo 14 do 
coszente, ás 6 horas.da 
E manhã. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, à 
juem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao enr. Uárlos Coverley, 
ma rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 

(2819) 


Londres 


O vapor belga— GUS- 
TAVE PASTOR, — do 
lote de 800 toneladas, 
AI nos Lloyds, com 
muito bons commodos 
para carga e passagei- 
Ubbelohre, “sahirá com muita 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
xua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 

(2720) 


Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
deve sahir para Dublin 


ros, capitão W.= 
brevidade. 


17 do mez de setemby 
A Mi 


O vapor ingles — 
IBERIA = comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sáhirá deste 
porto para o de Lon- 
dres no dia 26 do cor- 


rente. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C* ou com A. Miller & C., 


rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 


E dis Enoogiao can breno 
dade. 
(2728) 
Copenhagen e 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitão F. Eblert, saho com brevi- 


dade. 
(2688) 


Londres 


A escuna ingleza — GLAMORGAN, 
— capitão Lloyd, sahe no dia 15 do 
corrente. 
E O brigue inglez — VIVID, — ca- 
pitão W.” Smith, sahe com brevidade. 

(2689) 


Leith 
A escuna ingleza — GUILLELMO, — 
sb capitão John Le Gresloy, anho com 
Copenhagem & 
Stockholm 


(2781) 


(2485) 


HENRY RIGGE 


Perfumista da rainha Victoria 
35 NEW BOND STREET, LONDRES 


Artigos superiores e muito recommendados 
EESSENIA de oras pora limpar, conservar o 


aformosear o cabello. 

— Pomada de medulla livre de todos os cheiros 
para lustrar o cabello. 

— Sabonetes vegetnes e mollientes para a ror- 


Lerre, apraviveis no uso, agradaveis como perfume, 


e tornam a pelle macia e clara. 

— Sabonete militar, Um dos melhores para a 
barba (economico e agradavel). 

— Cold-Crenm de Rosas, sem rival para amaciar 
a pelle. 

— Saroxaceous au quixtxe, pós para dentes 
recommendados pela faculdade de medicina. 

— Essencia vegetal para o lenço, perfume deli- 
cioso, forte, persistente e barato. 

|. B.— Vendem-se em todos os primeiros es- 

tabelecimentos de perfumarias. (2812) 


db 


brevidade, 
(2484) 
A escuna sucea — HOPPET, — capi- 
tão P. B. Romare, espera-se aqui to- 
486) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Gothemburgo 
— capitão Hallgrein, espera-se alli to- 
dos os dias para sahir com brevida- 
Para enrga tracta-se com o consignatario Car- 
los Coverley, run Nova dos Inglezes, cem Gothem- 
. 
Bristol 
A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
mez de setembro. 
(2307) 
Hull 
enpitão W. Gills, a sahir em todo 
o mez de setembro, 
(2308) 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73. 


Bremen 


A snhirem poucos dias a escuna hol- 
Jandeza — ACTIF, — capitão Mobn. 
Consignatarios Francisco da Silva 


e Glasgow até o dia 


Barcelona 


O hiate—ORIENTE, — capitão Cam- 
pos, sahe com brevidade: quem no 


mesmo quizer carregar tes 
Hamburgo 


A sahir no dia 15 do corrente a ga- 
leota hollandeza — LENTJE, 
Consignntario J. A. Andresen. 


(2781) 
Lisboa 


O hiate — SOUZA, — capitão Fran- 

cisco Lopes Baptista, a sahir com 

brevidade. 

Res Quem quizer carregar dirija-se a 

Daniel & Trmião, Cima do Muro n.º 106. 
(2784) 


SE 
Figueira 

O hiate—BEIJINHO, — capitão João 

dos Santos Alcanim, à sahir com bre- 

vidade, 

' - Quem quizer carregar dirija-se a 

Daniel & Irmão, Cima do Muro n.º 106. 
(2785) 


Rio de Janeiro 


gb A nova galera — AFRICA, — sahirá 


com muita brevidade ; recebe passa- 
ros n.º 80. 


geiros e carga : tracta-se com Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
(1806) 


o a 
Rio de Janeiro 

de e recebe carga e passageiros para 

'Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 


o A veleira barca — MONTEIRO 2.º 
Rico 

os quaes tem os melhores commodos 

va, em Cima do Muro, junto á ponte, nº 1 e 2, 


— de 1. classe, segue com brevida- 
e tractamento, 
ou'com Luiz Pereira Permin. 


EO Vai sahir com brevidade a galera — 
estaleiro do Ouro, recebe carga e pas- 
de prôa: tracta-se com Soares, Irmãos, rua do 
ip A galera “OLINDA, —capitião Emy- 
se com Manoel José Monteiro Braga, 
: : 
Rio de Janeiro 
quem na mesma quizer carregar ou 
: : 
Rio de Janeiro 
para carga e passageiros tracta-se 


(2554) 
E 3 
Rio de Janeiro 

NOVA FAMA, — pregada e forrada 

de cobre, ultimamente construida no 
sageiros para os quaes dá bom tractamento e tem 
bellissimos commodos, inclusivê beliches para os 
Almada n.º 286. (2787) 

: E 

Rio de Janeiro 

gdio José de Oliveira, sahe brevemen- 

te: para carga e alia tracta- 
rua das Oliveiras n.º 46, ou a bordo com o capi- 
tão. (2783) 

Vai sahir com brevidade a barca — 
gb ADELAIDE, — capitão Rodrigues: 

ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54. 

(1949) 

Vai sahir com muita brevidade a ga- 

lera — EUROPA, — capitão Pires: 

com Manoel Pereira Penna & C., n.º 
Praça de Carlos Alberto nº 312. (2048) 


— capitão Sant'Anna. Car- 
mm e passageiros, tracta-se com José 
Joaquim Barboza Lima, de 


Vai sahir com breyidade o mui 
leiro brigue — MERCURIO, — de 1.º 
classe, pregado e forrado de cobre, 


gb por já ter metade do seu carregamento 


a bordo: para o resto da mesma e passageiros, 


para os quaes dá bom tractamento e tem excel- 

lentes comiodos, tracta-se com Soares, Irmãos, rua 
do Almada n.º 286. (2366 

Pernambuco . 
A sahir no dia 15 de setembro a bar- 
ea — DESPIQUE 2.º, 

Para carga e passageiros, para os 

quaes tem excellentes commodos, tra- 

eta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de Bel- 
lomonte n.º 77. (2857) 

Pernambuco 

O brigue — S. MANOEL 1.º, — ca- 

pitão Carlos Ferreira Sonres, sahe com 

brevidade: para enrga e passagens 

tracta-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. (2782) 

Pará 

tão João Ventura dos Santos, sahe 

com muita brevidade: para carga e 

assageiros (para o que tem excellen- 

reira, rua de Cedofeita n.º 286, ou com o capitã 
da mesma. (2483) 


A barca — FLOR DO VEZ, — capi- 
tes commodos) tracta-se com Fulgencio José Pe- 
5.º feira 18 de setembro. 


T.DAS VAZIEDADES. — (Caxdrs). — Com 
panhia dramatigf portugueza. A récita de assi- 
natura, — O drama em dous actos — CULPA E 


ERDÃO. — A comedia em 1 neto - HA 'TAN- 
TOS ASSIM !— A's 8 e meia horas. 

N. B. Continúa aberta a assignatura dos cama- 
votes é lugares da superior ainda disponiveis. Os 
senhores que quizerem assignar o podem fazer, man- 
dando no thentro em qualquer dos dias que decor- 
rem até á abertura, assim como os senhores que já as- 
siguaram poderão marenr os lugares desde as 3 ho- 
ras da tnrdo até ás 7. — Os preços dos camarotes 
por assignatura são os seguintes : 

1.º ordem — lados 600 — frente 800. — 2. or- 
dem — Indos 800 — frente 13000. — Superior 300. 
Avulso. — 14 ordem lados 800 — frente 13000. 
» ordem lados 15000 — frente 13200. — Su- 
perior 360, — Geral 240. — Varandas 120. 

A assignatura é de 8 récitas, em cada uma d'el- 
Ins será representada uma peça nova, pelo menos de 
um neto, O pagamento da assignatura é feito em 


Preços correntes em 10 de setembro de 1862 


Exportação 


POR 


DINEITOS DE PAUTA 
Importação EREÇOS. POR SANIDA 
Aduella de Riga. 1. a milheiro | 8505000 9003000 
To Mine Sib eo A a 8005000 9005000 | 
» ideQuebeo 1.0 se as »” 5505000 
Aguardente hespanhola .. .. pipa 1805000 1858000 
Ro dei pda a Eu 1405000 1605000 
Algodão do Pará.. .. kilg. 0,459 gs OA À 
»  daBahia .. o. , f 
» de Pernambuco .. .. » Eno Ê, 
» de Maranhão machina » 5440 y 5480 | 
» dês Estados-Unidos .. » Efe ind 
Aleatrão da Suecia .. .. barril 95000 — 98500 | 10 kilg. 10 
Arroz do Pará .. cc kilog. 58,752 E RP A 4 D 
». do Maranhão .. .. » 5 EAR 1 kil, 
Voa 1 o » 515 io 
» da India (Calcutá) » 43500 * 58300 | |) 
Assucar de Pernambuco .. kilog. 14,688 23000 25400 
PAR a aro R 13800 ÇA 98100 | H100 kitg.| 18540 
»  Mascavo., 4. 2. co » 15500 ” 15750 
Breu d'America .. a barril 8 f 165000 | 10 kilg. 40 
Barba de baleia em kilog. 0,459 | 18100 f 15200 | 10 kilg. | 7 
Brins d'Inglaterra Peça En o ) 
» » ” 1 ” 
» Russia. > 78600 85000 pri ARA 
ge As 3 f 78000 || 
Cera amarela kilog. 0,459 8360 * -5400 | 1kilg| 20 
» Dranca.. " 8810 8400 | Ikilg | 46 
Chumbo em bar kilog. 58,152) 58800 65000 
“aparroza D 15500 13600 | 10 kilg. | 25 
Café do Rio kilog. 14,688] 5 RN indo 
SRA aTiA UR » 45000 48400 | 
» Escolha .. : » HE 5 10 dg. 80, 
lead Bia Es as 0 » 5 ; 5 
aeau fo x i 
ao E OR gd RE 
Chifres grandes PERES cento 63500 f 
Rr 15800 25400 
Couros scecos da Bahia e Minas |... | kilog. 0,459 8160 810 |).- 
» do Rio GrandedelTa 22 Q .. " 8160 8175 po kilg. | 1% 
E aalbados do Peri DOR S 8 » s8o o sId0 
» salgados de Pernambuco é Maranhão... » al 8125 ; 
2:11 «e do Pará e Bahia FA g So aros | [Oie | dO 
Campeche .. =: |kilog. 58752] 95700 23800 jnoo Ni 
” RR & E ” 23600 28700 ilg.| 125 
Enxofre depedra.. cu rios tíeso | MO SO | 
«em emmudos.. pa » 8950 15000 | 10 kilg. 15 
Estanho em barrinha. . ap «. | kilog. 0,459 8 8320 | 10 kilg. 25 
Farinha de pau do Brazil., .. «e |kilog. 58,752] 28600 33000 | 10 kilg. | 125 
Garrafas pnelssas Er nã groza 45800 55100 1 kilg. 5 
rot 8 Breton RNA Si 2 DM " 45500 5 
Gomma do Brazil em panciros.. 2d. |iilog. 14,688 5 500 | 10 kilg] 5, 
Lonas inglesas de 30 polegada 1 es OE [rio | 50 
» » le » a Mas: » j . 
Linho de Riga marea WEPIE 0 o o lido. 68152| BO 10 
g: 58; 193000 
v » 8 RO cara » 193000 
» Dara: o ERR Re mede E 183000 | 10 kilg. | 120 | 
do nd? MRE... do » 185000 
» 'ernão » ass e aa » 
3 'cantnmo de Rigamerca PRE (|) 5 iso 
»: » » Do PAR So eu » 3 115000 | 110 kilg. 
MORAR o pr A 
»» da India branco .. 1 » ia 103500 
Manteiga ingleza de Cork.. .. ja J) J| kilog. 0,459 8850 [ão xt | 18800 
Ê E ee ; ilg. 
Oleo de linhaça , is | calmud i 
Passas de Malagae Alicante... MESES 7 ES pa 
q ! a 1kilg. | 30 
Piseda America... Co | bamil 10 kilg. | 40 
Pimenta em grão.. .. “| Kilog. 0,459 1kilg | % 
Queijo Londeino.. Bi e n 1 kilg: | 150 
»- Flamengo oa kilog. 14,688 il 
silitro "ga Eras: Ee nm Preá Mibllge o do 6 
» refinado .. co? sh 10 kilg. 
Sêda péllo Turim 2. 1 2. | ilog. 0,459 
» » Lombarda (. () pe ; 
» tramas oa : 
» a Lombarda : 
» Rego S 
» Castravam. A 
" 5 
» a 
“uma 
kilog. 0,459 


obras daa Praça do 


evinagi 
mercio 


Commei 


= 


n os os generos nacionacs pagam por sahida meio p. e. do seu valor, 

excepto aguardente, bebidus fermentadas, eascas para cortimento, ouro, prata, trapo, vidro em retalho 
“que teem direito fixo; e os estrangeiros re-exportados pagam 1 p. e. do seu valor, — O com- 

irecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto-vindo em navio portuguez. 

Os cerenes'de produeção nacional são livres por sahida. 

A pipa do Porto corresponde ou é igual u 534 litros 24 centilitros. 


Aguardente fina.. .. vas a 
peu, - - pipa 2803000 2405000 | 10 decal: | 104 
mendons oe a o. . kilog. 14,688| 23400 — 25600 
ra | mo dé 
es doce .. almude 53650 53400 
rroz nacional kilog. 58,752 | 45100 ô 
Chumbo de mu cipa too dao 
'ominhos log 1 
inhos .. kilog. 14,688] 45000 45500 
Cortiça, " kilog. 58,752 Sao 1áso00 
o» si é a 18200 35000 
Fio porrete.. : kilog-14688| 25600 83900 | ) a “a ad val 
» barquinho .. PA » * 25600 
» develafino.. » 68100 73000 
»» ordinário 1 » 45500 23000 
Laranja doce ilhei 35 
Limão... ia 28000 - 
resuntos ! 
o kilog. 14,688] 88800 45000 
Tetris, próto ur do « | kilog. 0,459 45400 45600 
» decõres () Lita ; Ê 55400 53600 
EE  tilog 14,688] 25500 Ba000 | 1x | , 
rei ita “à |tilog. 14,6 E il. | 26 
S$êda de pello e trama mncional 1 “o | ilog. 0,459 54500 63000 
n » ; 35500 25000 “a Jo ad val, 
» em rama fina » fia » 23400 23800 
' » de Lamego oo : 15200 25800 
» » redondo macho |) 1) » 15000, 15600 
O vinho do Porto tem legislação especial : paga 580 réis por 10 decalitros. — Além dos direitos 
da pauta pagam todos os generos, sobre os direitos, 3 por 100 d'emolumentos, e a cotisação para as 


Santos .. 
Pará e Rio Gr: 
Maranhão . 
Londres, Liverpool 
Glasgow ....... É 


Marselha ........ 


Stokholmo .. 
Sobre ca: 


duas series, a primeira á 4º récita e a 24 na 74 


Hamburgo, Bremen, 


Rio de Janeiro. Pernambaco, Bahia o 


Havre, Bordeus, e Nantes..... 


“ Amsterdam 


Véla — Vapor 


144, 


PREMIOS DE SEGUROS EFFECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU- 
GUEZAS DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA. 


Do Porto pira os portos abaixo mencionados e vice-versa. 


Riga e Memel 
New-York. .. 


Loanda, Benguela . 
Malaga. 
! Bareellony 
por anno 5 /º — por seis mezes 3%), = 
para viagem de longo curso, e 7 9/, para viagens costeiras. 


Te 


Véia — Vapor. 


Ho 


» dos os dins para sair com brevidade. 
2: 
Nova dos Inglezes n.º 87. 
A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
burgo srs. August Lefler & Cs 
pitão John Philp, sahirá em todo o 
A escuna ingleza — WODVILLE, — 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


Marques & C* 
l E (2678) 


“ 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em 10 de setembro de 186? 
T > 
Quantidade Nominal | Quantas) Desem- Curso em moeda 
de Designações das emitti- | bolso por Ultimo dividendo 
acções. neções das acção sonante 
ne 
Banco de Portugal ...... 5008000 Todas | 5008000 E) 5508000 1.º Semestre de 1862 — 108000 
» Commercial do Porto 6:687 2003000 2555000 2565000 1.º Semestre de 1862 — 68000 
» Mercantil Portuense. 7,500 | 2005000 | 2605000 | 2685000 1.º Semestre de 1862 — 73000 
» União ..... . 6038000 765000 785000 
Apolices garantidas . 789 | 2005000 | 2155000 | 2208000 Juro 4 p.e no ano 
Emprestimo sob titulo: a 690 1003000 8 1005000 Juro 6 p. c. no anno 
Companhia Utilidade Publica. 4:800 | 2508000 | 2745000 | 2755500 Juro 6 14 p. e. no anno 
" Viação Portuense. 505000 3683 503000 393000 408000 Anno de 1860 e 1861 — 43800 
; Iluminação a gaz. 503000 | 8:000 | 503000 | nominal | 363000 | 2.º Semestre de 1857 Juro 6 9% 
” de Seguros Segurança 1:00108000 1:000 503000 1083000 1103000 Anno de 1862 — 308000 
» Garantia 1:0008000 1:000 605000 488000 508000 Anno de 1860 — 135500 
n Equidade. 5003000 2:000 258000 8 258000 = f=— 
” Seguros Dou 1003000 400 105000 Ê nominal Anno de 1860 — 55000 
» Moncorvo provinciana 1005000 400 208000 505000 nominal Anno de 1861 — 28250 
» Vapor de reboques . 1003000 225 908000 nominal 903000 Anno de 1861 — 185500 
» Mineração Perseverant 508000 2:000 215000 nominal fi fee 
" » Harmonia 508000 1:000 NW35 E) nominpl —B— 
” ” Amizade 508000 800 208000 E) nominal —8— 
» Lanificios de Lordello 5008000 120 | 5008000 | 4758000 Anno de 1861: — 278500 


